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S A O PA U L O - O AY E I E A S — R I O
P R E F A C I O
As opf?/fí///'ifís sâo (ifiroiiítçõcs mfthoilicns dn contagem.
lüis (,'in jjoiu-as palavras a M«-ia voolriz ilostp Hvrinho quo ora sno
a publiciíliulí! em coiiLíiiuação a luou priiiuún) livro <le arilliinetica.
E aclio que não i- |iouco, rloinonslvar-sc ao discijmio, no decor
rer dc um anuo. ipio. de íacto. todas as operações arilluiioticas se re
duzem a conipòr ou dccoiupòr uiiidados ou jjrupos do unidades. O
proprio raciociiiio eon.sisto ein syntlielizar c analysar. induzir, pois, a
criança a coiivencer-se da verdadu alludída. é preparai-a para veronhe-
cer as relações mimericas que o-tislein entiv as cousas que a cercati»,
6 cajiacital-a a oscolticr a operação que convém ao caso, não por
assim o exigir uma regrinlia decorada, e sim pelo conhecimento per
feito dos íactos.
Partindo sempre do mundo que a rodeia, a criança é levada a
roconlicccr, discernir, analysar e synlhetizar, adquirindo desta maneira
o habito de não concluir i r ref lect idamentc.
Bem sei que este processo é mais moroso qjie o tradicional; em
compensação, porém, traz vaut;igens inmiinoras que a criança pcnlerú
ílesfruclar tpiaudo liomem. Iiisfntir e educar pe/a vida para a vida,
deve ser o lemma do bom professor; c só aos pseuclo-pedugogos deve
ficar reservado o prazer do sobrecarregar, impunemente, a memória
de seus alumnos [lara o único fim de brilharem o. deslumbrarem
n o s e x a m e s .
São Paulo. 2 de Fevereiro de 1921.
o A u c t o r .
. N i m i u i a t ' i ' n J f í i l í i d a e e s c í i j i U 1
I Numeração fa lada e escr ipta
('s ijidios (ia Guyana * teem uin systejiia de uumera-
Víio muito interessante. Coiiíani pelos dedos da nirio até
quatro. Quando chegam ao uiimoru cinco, nfio dizem cin
co, e sim «uma «wo». Ein logar de seis, dizem, em sua
lingua, «uma mão e um», «üuas mãos» são dez; «tres
inàos», quinze. Entretanto, quando alcançam o numero
vinte, em vez de dizerem «([uatru mãos», dizem elles «um
lioneui» poiíiue t) homem tem 2ü dedos (10 nas inaos e
10 lios pés).
I) O que significa;
3 mãos e l, 1 homem e 2 mãos, etc?
2t Conte por esse systcma de numeração
d e 1 a t é 5 0 !
3^ A numeração de.sscs indios é mesmo muito exqui-
sita. Mas, vocês talvez não saibam que em portiiguez
também se pode dizer:
1 mão de nabos — em logar de 5 cabeças de nabo.
1 mão de paijcl — » » »- õ cadernos de papel.
2. Já lhes disse mna vez que a serie dos números não
tem fim (Livro I, Notas XXIII, 2), não tem Umite. Ora,
si a todos os números déssemos nomes difíereiites teria-
mos que decorar unia injinidade de nomes. E, para es
crever todos esses números, teriamos de aprender a escre
ver também uma infinidade de algarismos.
* Jlostrar no mapra o iwxiz, sua posição geograpliica em relação ao Brasil.
^ o i iusso systmtui dc uuii iuração
Uin tal systeinii de Jiiunerar seria o pelor que se
ppde imaginar, jiao só devido á infinidade de nomes ede algarismos que acarretaria, como também porque nos
não permittiria fazer idéa da grandeza de um numero
e l e v a d o .
Porisso, os homens inventaram outros systemas pelos quaes todos os números podem ser representados por
poucos nomes e poucos algarismos.Todos esses systemas exigem, em primeiro logar, uma
Mntar°" disposição das cousas que se quereíu
3.* O systema adoptado por quasi todos os povos do
mundo, e o que já conhecemos.Por este systema, contam-se, primeiro, dez unidades
qne se conipoein cm ordem na casa tias unidades, lista
e a p r i m e i r a o r d e m .
que ÍZiLad",'1 ocada na casa das dezenas. As dezenas t-im
" d ; r a : ' ~ : : : í r
Será esta a terceira ordem
5 - » -
Esta é a quarta ordem,
tador .Br","?*""*'"' •«^ "1'"-. o r™rcs,„ra„„„Ua^ ,, ^
r u i i l . K h ^ s c o r d e n s 3
, V o c ê s v ê e m , p o i s , q u e :
havendo iia primeira casa 10 unidades, dellas se for-
"I'l- dezena, que passa para a 2." casa;
havendo jia segimda casa 10 dezenas, dellas se forma
uma centena, qne passa para a casa;
havendo na terceira casa 10 centenas, dellas se forma
"ui milhar, que passa para a 4.'^ casa.
Porisso o systema se chama dceinial.
A todas as cousas que se contam, nmu por uma,
dá-se o nome de imiãaâe.
.\s dezejias o as eentejias são contadas, uma por
luna; jiortnjilo podemos dar-lhes também o nome de uni-
dades .
i j \ l a s p a i - a n ã o c o n f u n d i r m o s e s s a s u n i d a d e s c o m a s
da primeira casa, vamos distinguir:
7ini(lnâefi de !."■ ordem, que são as da 1."^ casa.
unidades de 2."- ordem, que são as dezenas
(da 2.^ casa).
miidades de 3.^ ordem, que são as centenas
(da 3.*^ casa).
unidades de 4.^ ordem, que são os milhares
(da 4." casa).
i\a 1.-' casa não podem ficar mais de 9 unidades
d a l . ' ' o r d e m .
Na 2." casa não podem' ficar mais de 9 unidades
d a 2 . ^ o r d e m .
Na 3.'* casa não podem ficar mais de 9 unidades
f d a 3 . " o r d e m .
^ Na 4.'' casa não podem ficar mais de 9 nnidádes
da 4.'^ ordem.
4 Syslema da nuiuei'a<;rio fftlada e da escripta
5. Conforme o iiumerb de unidades, lê-se;
N a l . í ' c a s a Na 3 . " casa N a 2 . " c a s a Na l .a casa
m i l c e m d e z u m
d o i s m i l duzen tos v i n t e do i s
t r e s m i l t r e z e n t o s t r i n t a t r e s
quatro mil quatrocentos q u a r e n t a quatro
c i n c o m i l quinhentos c incoen ta c i n c o
s e i s m i l seiscentos s e s s e n t a s e i s
s e t e m i l s e t e c e n t o s s e t e n t a s e t e
o i t o m i l o i t ocen tos o i t e n t a o i t o
n o v e m i l ' n o v e c e n t o s n o v e n t a n o v e
Conforme 0 n u m e r o d e unidades, escreve-se:


























Cifra e zoix). os algarismos
6, Si Litamos de qualquer casa a unidade ou as unida
des exislenfes, 6 claro que nada mais resta. Essa falta ou
ausência de unidades designa-se com o algarismo cha
mado cifra (0). Em logar de cifra, diz-se lambem: zero.
Temos, pois, para escrever qualquer numero:
ofí algarismos; 1, 2, 3, 4, õ, 6, 7, 8, 9
para designar, em
qualquer casa, a
e x i s t ê n c i a d o r e s
pectivo n ume ro
de unidades,
e o a l g a r i s m o : O " p a r a d e s i g n a r , e m
qualquer casa, a
ausênc ia de un i
d a d e s .
Com o algarismo 5 2)ode-se designar a existência
de 5 unidades de 1." ordem, de 5 unidades de 2." ordem,
ou de õ unidades de qualcfuer outra ordem, como se vê
do quadro abaixo:
4 . " c a s a 3 " c a s a - 1 " c a s a i c a s a
j j D ( c i n c o )
1 5 (cincoenta)
ô (quinhentos)
õ (cinco mil) 1
O que significa, no contador, o algarismo 5 escripto
no 1.0 logar (á direita)?
O que significa, no contador, o algarismo õ escripto
no 2.0 logar?
_ j h j j . i
6 Pava que serve a cifra 1
7. Escrevendo no quadro preto somente o algarismo 5,
não se poderia saber, si o mesmo desigjia unidades de
1.®, 2."^ ou 3.^ ordem. Porisso os homens comliinaram ou
convencionaram representar:
5 unidades de l.^ ordem
pelo algarismo õ só;
5 unidades, de 2." ordem
pelo algarismo 5 rom uma cifra á direita, indicando a
a u s ê n c i a d e
u n i d a d e s d e
o r d e m .o unidades de 3." ordem
pelo algarismo õ com duas cifras á direita, indicando a
1 . " a u s ê n
cia de unida
des de 2.^ or
dem, e a 2.'^
a u s ê n c i a d e
u n i d a d e s d e
õ unidades de 4." ordem ^ oídem.
polo algarismo õ ™m três ritras á direita, indicando a
a u s ê n
cia de unida
des de 3.^^ or
dem, a 2.'^
a u s ê n c i a d e
unidades de
2.'^ ordem e
u a u s e n -
eia de unida
des de 1." or
d e m .
'
( ' • o i m i i i u r d e m f u c i t i U i u c o i i l a u c i i i f
Vejam agora esta porção de pausiuhos! Voces vêem
que é uma qtianlidade muito grande. Mas creio q\ie ne
nhum de vocês seria capaz de dizer ou escrever, á pri
meira vista, o numero destes pausinlios.
Si prelendemus dizer e escrever o numero de pau
sinlios, mistér nos é conta-los todos. Dá-se, porém, queao contar um grande numero de cousas, pode facilmente
occorrer um engano, o que nos obrigaria a recomeçai
a contagem uma ou mais vezes, com dispendio de tempo
o incerteza no resultado. Para evitar isso. lançamos nicão
do seguinte expediente; arrumamos os pausinlios pela or
dem decimal. Tirando, mn por um, os pausinlios do mon
te alinharemos 5 em baixo, mais õ em cima, perfazendo
assim uma dezena. Continuando a reunir as unidades
para formar dezenas, chegamos a ter dez dezenas na 2."
casa. Essas dez dezenas reunimos em uma centena, que
collocaremos lui 3.- casa. Chegando a ter dez centenas
ua 3/1 casa, reuniiuol-as em um milhar, que collocaremo.s
oa 4.® casa.
T T
8 nuiiiulo UJIU so escrevo a cifru
Arntiiiadüs todos os pausiuhos por ustu svsicnui, olios
se iios apresentam assim:
Temos,
p o i s : I m i l h a r
Nós lemos: mil
e e s c r e v e m o s : i
a centenas 5 dezenas 1 unidades
duzentos e cincoenta o quati-o
3 5 4
liraiido as o dezenas [demonstrar nu contaclorl iire-
indicar a ausência do dezenas por meio de uma
Então teremos:
e e s c r e v e m o s :
n j i l duzentos
1 2
« q u a l r o
O 4
Tiraiulo o inilhiii-, „ão é preciso iadicar a ausejicia
d o m e s m o p o r m e i o d f » n m - . a u s u n i aresta só se compõe de unidades ciar.s'^primeSirden^
Então lemos: duzentos e quati-o
e e s c r e v e m o s : 2 q - ^
r r . . . r j
Então lemos:
e esc revemos : quatro
4
9I i u s m i i o
• E K o s u m o :
Para adquirir no(;(lo exacta do numero, é pieciso.
E" co i i l a r as un idades ;
f o r m a r :
,lo 10 i, .10 1." ortkM.i 1 U dc á.. .ordem, •
d o U ) u d o 2 . " » 1 " " '
do 10 o do y." » < " *■" " '
e. a. p. d.
3." coJIocar sempre:
as u de ordem mi 1." casa,
a s I I d e 2 - ' » » '
a s u d e 3 . " " » » 3 - ' »
e. a. p. d.
P a r a l e r o n u m e r o d e é p r e c i s o .
1." come^ iar i.olas unidades de ordou. maior;
2.» oinpregar ia d.» casa os iouios mil, dois mil, etc.^ ^ a t e n o v e n i i l ,
o.upregar na 3.» casa os nomes ron. (cento), dn-i ^ . zentos, etc. at  novecentos,
empregar na 2.» casa os nomes dez, vinte, etc.^ 1 ^ a t e n o v e n t a ,
e na 1-" casa os nomes um, dois, etc. até
Q o v e .
3." dizer em logar de dez e um, onze, ^
, » » » dois, doze, etc. ate quinze.
1 0 Exci'cicius
Para escrever o mmero, é preciso:
1.^  começar pelas ujiidades da ordem maior;
2.® escrever em cada casa o algarismo que corres
ponde ao numero de unidades da mesma casa;
, 3. indicar por meio de uma ciíra a ausência deunidades em cada casa á direita daqnelia em que exis-
tem as unidades maiores.
1 0 . E x e r c í c i o s :
I) Compor no contador, lèr e escrever:


















































ciu.., setecentos e^ 'udle nove, uni novecentos e tres, mil oitocentos e dose'
no ^ntad»:" '" ' ' ^ = compdr
243, 1307, 867, 342, 432, 324 423
1007, 1700, 1070, 710, 701, 107 170
Problemas
4)* 100 + 2Ü + Õ= I2Õ
200 H- 70 + 6 =
300 + 40 + 8 =
400 +10 + 5=.
500 + 80 + 3 =
600 + 90 + 7 =
700 + 50 + 9 =
800 + 60 + 2 =
900 + 90 + 9 =
500 + 10 + 1 =
6) 882 = 800 + 30 + 2
4 6 5 =
1 9 6 =
8 7 3 =
2 5 2 =
7 1 6 =
8 4 7 =
6 4 8 =
9 1 1 =




400 + 80 H 2 = 482
700 + 10 + 9 =
300 + 50 +1 =
500 + 80 + 3 =
900 + 40 + 7 =
200+10 + 3 =
800 + 20 + 9 =
100 +10 + 5 =
700 + 80 + 6 =
600 + 70 + 2 =










Lêr sem reflectir, é comer sem digerir
Marquez de Marica
«"Braí?il» e IPr oento. accresccn-" O p rn f . m t i n t lR j nu ta iK lo 5 . d i f e r i e r í aco .
•antlo depois 20. Iftr: o vmtP, e.
1 2 Problemas
I I . P ô r e t i r a r
I .
1) 100+100, 200-f-100, 300 + 100 até 1000
2) 200 + 200,400 + 200,600 + 200 , 1000
3) 100 + 200, 300 + 200, 500 + 200 » OQO
4)1000-100,900-100,800-10 0 ^ » O5) 1000 - 200, 800 - 200, 600 - 200 . q
6) 900 - 20O, 700 - 200, 500 - 200 . . . lOQ
7) 400 + 300 8) 800 + 200 9) 600 + 400 10) 500 - 300
200 + 400 300 + 500 400 + 500 700 - 400
oOO + lOO 200 + 300 700 + 300 900-500
+ 1 0 0 + 5 0 0 6 0 0 - 3 0 0600 + 300 100 + 600 300 + 600 800-600
"S:™ +00 + 300 + 400
z - f o o - - - - rÍ w 0 - 5 m 1 0 0 0 - 5 0 0 - 2 0 0600 400 300 + 600 — 400
14) 600 = 200+ 15) 400= 900— 15} 600^  f 9m-800 = 800 + 200 = 1000 - 3008 + fim
900 = 500+ 300 7m ^UOS + ficOg70o = icx)+ S- 8oo«-BOOS100 - 800 - 9008-4009
P r o b l e m a s 1 3
17)3 + 5,30 + 50,300 + 500; 6 + 4, 60 + 40, 600 + 400
7-4, 70 - 40, 700 - 400; 10 - 3, 100 - 30, 1000 - 300
18) Quantos réis sao: 2, 4, 3, 1, 7, 6, 5, 9 , 8, 10 tostões?
19) Quautos tostões são:
400, 800, 300, 100, 700, 500, 900, 200, 600, 100 rs.?
20) Quautos cm. são: 4, 8, 1, 7, 2, 9, õ, S, 10, 6 m.?
21) Quantos m. são:
300, SOO, 500, 900, 200, 700, 400, 1000, 600 cm.?
11.
22 ) 100+ 1 = 101
100 4-- 2 = 102
até 100 + 100 = 200
23) 100+ 1 = 101
101 -i 1 = 102
até 199 + 1 = 200
24) Gontar:
d e 1 0 0 a t é 1 2 0 25) de 487 até 510
9 1 9 0 » 2 1 0 » 5 9 6 » 6 2 0
y> 2 9 5 » 3 1 5 = > 6 8 9 ^ 7 0 9
y> 3 5 0 3 6 0 » 7 9 2 » 8 1 0
9 3 9 1 » 4 0 8 » 9 8 0 » l a i o
26) 100 - 1 = 9 9 2 7 ) 2 0 0 - 1 = 1 9 9
9 9 - 1 = 9 8 1 9 9 - 1 = 198
até 91 — 1 = 9 0 • atá 191 — 1 = 190
1 4
28) Contar para traz:
d e 1 0 0 a t é 8 9
» 2 0 0 1 7 0
» 3 0 6 » 2 9 0
> 3 9 5 » 3 7 8
» 4 6 5 » 4 4 7
Problemas
29) de 511 até 492
» 5 7 9 » 5 6 9
» 7 0 8 I . 6 9 5
> 8 9 5 » 8 8 9
» 1 0 0 0 » 9 8 7
30) Que numero vem depois de {segue a):
179, 299, 438, 670, 599, 687, 798, 879, 987, 999?
31) Que numero precede a:
200, 280, 301, 480, 500, 678, 790, 891, 950, 1000?
32) Contar de 10 em 10:
100, 110 ... até 200 300, 310
500, 510 .. . » tíõO 750, 760 a t é 4 0 0' » 9 0 0
33) Contar de 10 em 10 para traz:
400, 390 ... até 300 600, 590 . , . até 500
'20,710... , 580 1000, 990... » 850
34) Quantas dezenas você pôde tirar de-
200, 500, 700, 900, 300?
35) Quantas centenas pôde formar de:
40, 70, 50, 30, 90, 60 dezenas?
I I I .
Coltoque no mntador 232, F.l Vá accrescent,-.r 30 S Io^ contador estavam, i)rinieiro, 2 c, 3 d o í> q
aocrescentoa 3 dezenas na casa das dezenas.
1 ' r u b l e i i m s 1 5
Vá accrescèiitcir 5, 13! Onde cuilocou as 5 unidades?
Va accrescentiir 300, JI Onde arcrescenloii as 3 cen
t e n a s ?
Vocês vceni que:
«;v itnidaãefi se devem accrescenfar »a casa das unidades,» d e e e n a s » » » » » » d e z e n a s ,
» c e n t e n a s » » » » » » c e n t e n a s ,
o s m i l h a r e s » » » » » m i l h a ^ ' e s .
Leia o nuinero que está no contador! (567)
Va tirar 4 c (7 d, 2 u)! De <nide tirou as centenas
(as dezenas, iis unidades)?
Vocês vêem que:
as unidades se devem tirar da casa das unidades,
» d e z e n a s » » 5 > » » » d e z e n a s ,
» c e n t e n a s » » . » » » » c e n t e n a s ,
o s m i l h a r e s » » » » » d o s m i l h a r e s .
36) 300 -h 40 37) 900 + 32 38) 650 ~ 3 U 39) 760 - 5 0 0
500 + 70 400 + 91 7 1 0 - 1 0 8 2 0 - 6 0 0
100 + 30 6 0 0 + 8 1 9 0 - 2 0 9 4 1 - 8 0 0
400 + 80 200 + 43 5 2 1 - 2 1 3 7 2 - 2 0 0
900 + 20 7 0 0 + 1 8 0 6 - 5 5 5 5 - 4 0 0
600 + 50 500 + 88 8 6 2 - 6 2 4 0 3 - 2 0 0
800+ 10 100 +19 9 1 3 - 1 3 9 3 6 - 3 0 0
500 + 90 600 + 66 4 7 2 - 7 2 1 1 1 - 1 0 0
300 + 70 2 0 0 + 2 3 0 3 - 3 4 2 5 - 3 0 0
700 + 80 300 + 78 5 6 9 - 6 9 3 0 1 - 1 0 0
1 6 Piubiui i i í is
40) 340 + 20 41) 260 + 20 42) 460-i 30' 43) 850 -i- 30
510 + 80 750 - 40 280 - í - 10 520 + 60
160 + 30 320 + 30 8 5 0 - J - 4 0 7 2 0 i - 7 0
620 + ÕÜ 840 + 40 360 4 30 2 1 0 4 0
240 + 10 170 +10 920 + 70 640 T 30
930 + 50 450 f-30 740 + 50 950 + 40
410 + 40 210 + 50 130 + 60 130 + Õ0
44) 40 + 30, ■ 140 + 30, 240 + 30.. . a té 990 + 3020 + 70, 120 + 70, 220 H- 70. . • » 920 + 7060 + 10, 160 + 10, 260 + 10.. 9 6 0 + 1 050 + 30, 150 + 30, 2 5 0 + 3 0 . . . » 950 -f- 30
45.) 35 + 40, 185 + 40, 2 3 5 + 4 0 . . 935 + 4012 + 80, 112 + 80, 212 + '80. . • » 9 1 2 + 8 027 + 50, 127 + 50, 227 + 50. . . » 9 2 7 5 059 + 80, 159 + 30. 259 + 30.. . ^ 9 5 9 3 0
. IV.
d a t l e s T d ^ c ' ) " ' " ■
Z!„"S!Sfu!|"»T ^tena t collOLdl-a iia casa das centenas] etc.















"«'-«i» "suiotes, explica, „ I,.
L , .
P r o b l e m a s 1 7
49) 405 4- 5 50) 560 + 40 51) 372 -1 - 3 0 52) 684 6
3 0 7 + 8 270 + 30 645 + 60 765 + 6
806 + 4 850 4- 50 8 5 7 -- 5 0 349 + 1
209 + 1 920 + 80 2 8 4 -" 2 0 557 + 3
503 -1- 7 490 + 10 991 -" 1 0 261 + 9
102 -h 8 1 3 0 + 7 0 1 6 7 -r 4 0 426 + 4
5 3 ) 7 - i - 1 0 54) 70 + = 100 55) 235 + = 240
35 + 4 0 140-1- : = 2 0 0 4 6 2 + = 4 7 0
62 + 7 0 550 + = 6 0 0 9 8 1 + = 9 9 0
7 4 + 8 0 8 7 0 + = 9 0 0 oCOCO1 1+CDL--CO
2 6 + 3 0 390 + = 4 0 0 549 + = 560
4 1 - ) - 5 0 4 8 0 + = 5 0 0 753+ = 760
56) Quanto resta, tirando-se as rinidades de:
446, 239, 857, 565, 999, 181, 270?
57) Quanto resta, tirando-se as dezenas de:
945, 862, 432, 505,-841, 148, 418?
58) Quanto sobra, tirando-se as centenas de.
832, 238, 328, 667, 465, 989, 347?
59)* Quanto sobra, tirando os milhares de:
2430, 3180, 5260, 7183, 3456, 2835, 5264?
Subi devagar, chegareis ao alto
s e m c a n g a r
Marquez de Maricá
. t. , • , „rnf nmlpnl vivriar os e.Kcroicios, manclaDdn tinir iloa
r nnidmles. a.-.-cuns o n„Ul..Ies. etc.
1 8 O compleinenio O c(mii>)cinciilo 19
III. Passagem das dezenas — Addição
1. Quantas unidades de 1.^ ordem se podem reunir na
1.'^  casa? (10). Qual o maior numero de u que po
dem ficar nes-sa casa? (9).
Quantas unidades de 2^  ordem se podem reunir na
2.^^ casa?
Quantas unidades de 3.'^  ordem se podem reunir na
3.' ' casa?
O que devemos fazer, havendo 10 unidades em uma
das casas? (passar para a casa da esquerda). Voces sa
bem que com 7 u a 1."^ casa não fica cheia.
Havendo na 1.» casa 7 u, quantas faltam para eiichel-a?*
® • 8 »
Quanto é preciso accrescentar a 4 para completar 1 d'?
» 9 . - ,
» 3 .
» 6 »
Sim, é preciso 4 para completar 1 d.
Também podemos dizer: 4 é o eamplemsnto de 6.
l a r i " " -ar mais 3 para encher a 1» casao ^nrplenrenu, de 8 é 2, porque a 8 é preciso juu-
i.ir mais 2 para encher a l.a casa.
Qual é o complemento \le 9, 5, 2, 4, 1, 3?




l-'ara ficar complcla (clieia) a 1." casa, quanto se deve
juntar a 8, O, õ, 7, 1?
Colloque uu contador üü. Em que casa esta composto
G s s e n u m e r o ?
Quantas d cabem nessa casa?
Quantas d faltam para completar 10 d ou 1 c.^
Voces vêem (lue o complemento de 6 d sao 4 d.,
o u : « - = 6 0 é 4 0 . .
I
Diga o complemento de: 30, 50, 80, 40, 90, 20, 10.- 8d, 3d, 9d, 2d, 6d,5d, 4d.
Colloque 110 contador SOO. Em que casa está com
posto esse numero?
Quantas c cabem nessa casa? Quantas faltam para
completar 10 c ou 1 milhar?
Podem, pois, dizer: o complemento de 8 c são 2 c' ^ ' ou: . ^ ^ 800 é 200.
Diga o complemento de:7 c, 6 c, 9 o, 2 o, 5 o, 1 o, 3 c, 4 o.
Diga o complemento de:400, 900, 300, 800, 500, 100, 700, 600.
Diga o complemento de: 8, 70, 3, 600, 50, 8^ ', , « « 4, 200, 1, 80, 300, 800, 6, 90.
a. Celluquo 8 no contador! Qual é a complemento de
- o H ■Isto é, podemos accrescentar mais 2 na casa das um
2 0 O exceasu
dudes. Vil uccrescentar o rompleiiieiito! O (juc devemos
íuzer, estando a dezeiui completa? (cullocur na casa ílas
dezenas). Vocês viram que, desta maneira, a casa das
unidades ficou vasia, de modo que poilemos accrescenlar
m a i s u n i d a d e s .
[O mesmo exercicio com os numeres 5, 9, Ü, 4, 3J.
Colloque 8 no contador! Vamos accresceiilar mais 3!
Diga-me, primeiro, o complemento de 8! 0 numero
que devemos accj-escentur, é maior ou menor do ([uu o
complemento? E' 1 mais do que o complemento, ou: ex
cede por 1 o caniplemento. Também podemos dizer: o
e x c e s s o é 1 .
Olhem, agora, como accrescento 3 ao numero 8.
Junto a 8 o complemento 2 e colloco a dezena na
■ casa das dezenas. Depois colloco na casa das unidades o
e x c e s s o 1 .
Temos, pois, 1 d -h 1 u ou 11.
[Resolver da mesma forma: 8 4-4, S + õ, 8 + 8,8 + 7; 7 + 5, 7 + 4, 7+8],
8 + 3 = 8 + 2
Resolver da mesma forma:




8 4 - 5
8 + 8






+ 1 = 11














Piülj leiuas e series 2 1
6 "T 6 6 ) 4 7 7 ) õ + 7 8) 6 + 7
5 ^ r 7 4 + 9 7 - r õ 7 + 6
5 + 9 3 + 9 9 + 4 '9 + 5
õ + S B + 8 4 + 9 5 + 9
5 + 6 2 + 9 7 + 8 8 + 9
4 + 8 9 + 2 8 + 7 9 + 8
S e r i e s
1 -t- 2 = 3 10) 3 + 3 = 6 11) 2 + 3=5 12) 1 + 4 = 5
3 + 2 = 6 + 3 = 5 + 3 = 6 + 4 =
a t é 1 9 a t é 1 8 a t e 2 0 a t é 1 7
Pausu. jjara u aluumo reflcctir.
13) 9 + 1 = 10 14) 8 + 2 = 10 15) 7 + 3 = 10 16) 6 + 4 = 109 + 2= 8 + 3= 7 + 4= ^6 + 5 =
até- 9 + 9 = até 8 + 9 = até 7 + 9 = até 6 + 9 =
3. Colloque 80 no contaclor! Qual é o complemento de
8 0 ?
80 = 8 d; 20 = 2 d. Na casa das dezenas, só ha legar para
1 0 d .
Vamos ver, agora, como, a estas 8 d, podemos accres-
centar mais 3 d. Quantas d juntarei primeiro? Por que
uão posso juntar mais? O (lue fazemos todas as vezes
que na casa das d temos 10 d? (Fazemos deltas 1 c e col-
Ioca:mol-a na casa das c). Eis aqui, a centena na 3.'' casa.
Quanto falta accrescentar? (1 d). Aqui está ha 2.» cuisa.
Leia o numeroI Escreva-o!
80 + 30 = 80 + 20~ . . . + 10 = 110
2 2 Prübleiuus e sérios













18) 90 + 20 19) 90 + 90 20) 70 + 70
90 + 50 90 + 60 70 + 90
90 + 70 70 + 50 60 + 70
90 + 30 70 + 40 60 + 50
90 + 80 70 + 60 60 + 90
90 + 40 70 + 80 60 + 80
22) 40 + 70 23) 50 + 70 24) 60 + 7040 + 90 70 + 50 70 + 60
30 + 90 90 + 40 90 + 50
30 + 80 40 + 90 50 + 90
20 + 90 70 + 80 80 + 90
30 + 20 80 + 70 90 + 80
S e r i t í s
25) 10 + 20 = 30
30 + 20 =
a t é 1 9 0
27) 20 + 30 = 50
50 + 60 =
a t é 2 0 0
29) 90+ 10= 100
90 + 20 =
até 90 + 90 =
21) 70 + 30=100
70 + 40 =
até 70 + 90 =
26) 30 + 30 = 60
60 + 30 =
a t é 1 8 0
28) 10 + 40 = 50
50 + 40 =
a t é , 1 7 0
30) 80 + 20 = 100
80 + 80 =
até 80 + 90 =
32) 60 + 40 = 100
60 + 50 =
até 60 + 90 =
Problemas e series 2 3
• í
4. [Explicação of. 3],
8 0 0 - 1 - 3 0 0 = 8 0 0 + 2 0 0 1 0 0 = 1 1 0 0
Resolver pelo mesmo modo:












34) 900 + 200
900 + 500


































S e r i e s
41) 100 + 200 = 300
300 + 200 =
a t é 1 9 0 0
43) 200 + 300 = 500
500 + 300 =
a t é 2 0 0 0
45) 900+100= 1000
900 + 200 =
até 900 + 900
42) 800 + 300 = 600
600 + 300 =
a t é 1 8 0 0
44) 100 + 400 = 500
■500 + 400 =
a t é 1 7 0 0
46) 800 + 200 = 1000
800 + 300 =
até 800 + 900
2 4
47) 700 -r 300 = 1000
700-F 400 =
a t é 7 0 0 - h 9 0 0 /
0 qoe significa kilo
48) 600 -I- 400
600 + 500
até 600 -h 900
o .
49) 500 rs -f 500 rs = lèOOO
500 rs + 600 rs = ISIOO
ate 500 rs -}~ 900 rs
50) 400 rs + 600 rs = 16000
400 rs + 700 rs = ISlOO
até 400 rs -h 900 rs
1 kg = 1000 granimos (gramme = g).
Kilo quor dizer mill, e o noinc propvio do peso do 1000 g 6
kilogramme. Mas preiere-so o nome kilo, jwiqiic ó mais breve. Pela
mesina razão emprega-se o nome cinema em logar de cinemnlographo,
e os vendedores de jornaes oíferecein nos transeuntes: o Estado, o
Conmercio, o Viário e o Correio, quando deveriam dizer: O Estado
da S. Paulo, Jornal do Commerdo, Diário Popular e Correio Paulis-
l a v o .
51) 500 g + 500 g = I kg 000
500 g + 600 g = 1 kg 100
até 500 g "h 900 g
52) 600 g -h 400 g = 1 kg 000
600g + 500g =
até 600 g+'900 g
Devagar se me ao longe
P r o b l e m a s 2 6
IV. Passagem das dezenas — Addição
{Conimuução)
1. ! ) * 15 H- 40, 70, 80, 30, 50
27 H- 70, 50, 10, 30, 60
42 + 30, 50, 40, 10, 20
36 + 20, 60, 50, 30, 40
230 + 300, 700, 400, 500, 100
450 + 500, 300, 100, 400, 200
180 4 200, 500, 700, 400, 800
320 H- 600, 400, 200, 500, 300
if 534 + 20, 60, 50, 30, 40
942 + 50, 30, 40, 20, 10
425 + 70, 10, 50, 30, 60
612 + 40, 70, 30, 80, 50 ^
4)* 235 + 300, 700, 400, 500, 100
329 + 600, 400, 200, 500, 300
175 + 200, 500, 700, 400, 800
448 4- 500, 300, 100, 400, 200
T^ t^rar a resolução do ulguns proble.uas ao contador . Brasil
2 A r i t l i . E l e m e n t a r — B -
2 6
= 9 4- 3 6) 9 -4- 8
29 4 3 6 9 ^- 8
5 9 - i - 3 2 9 - - 8
39 -i - 3 8 9 - 8
9 -=■ 5 9 ■ 2
49 + 5 39 -r. 2
79 -1 5 59 4 2
19 -4 5 89 -4; 2
8 4- 4 10) 2 8 4 3
48 4- 4 78 4 3
18 4- 4 58 4 3
78 4 4 18 H õ
8 - i - 7 68 4 5
28 1 7 3 8 ' 5
88 4- 7 68 4- 6
38 -! 7 4 8 6
17 4 5 14) 57 4- 4
49 + G 77 + 6
89 4 õ / 88 4- 5
27 + 4 4 7 6
47 4- 5 17 4 G
67 + 4 68 4, 5
77 4- 5 2 8 1 6
89 4- 3 1 8 3
IWror no or < IWl,
Proldenias





29-1 9' 89 9
49 -I- 9














29 - i fi
66 -I- e
'I" "limmo nil.
8 | 9 7





7 9 : 6
19 ! G








16) 19 -! 7
4 8 i 6
39 ! 7
59 -i- 6 -
8 9 4 7




P lüJ j lu I l IUS 2 7
17) 25 -r () 18) 19 -i- 7 19) 7 6 - 8 20) '45 -r 7
45 i 7 2 8 - 8 3 6 9 ■ 5 5 - 8
85 -j- 6 7 9 - i 8 4 6 - 7 75 -r 9
36 - 5
,
4 9 - - 8 5 6 - 8 1 5 + 8
56 4 7 6 9 " 7 66 -r 9 25 -i- 7
7 5 7 89 + 8 86 - r 7 35 -i- 9
35 i- 7 49 -) 9 1 6 8 75 4 6
1 5 6 3 9 4 7 6 6 : 7 85 4 8
65 -■ ( í 22) 5 4 - 9 23) 4 4 4 - 7 24) 82 4 - 9
75 -i 8 7 4 4 8 2 4 - 9 16 4 6
85 4- 7 8 4 - i - 9 5 4 ■■ 9 2 8 4 4
35 i 9 2 4 7 33 + 9 54 4- 7
25 4 6 34 4- 8 23 -i- 8 75 4- 6
75-4 9 64 --j 7 4 2 9 62 + 9
55 4 9 1 4 ! - 9 6 3 j 8 4 4 8
15 4 9 44 - r 8 7 3 4 9 5 7 + 7
3 . 1 9 4 1 2 - 1 9 1 0 . . . + 2 * = 3 1






1 7 1 7
16 4- 16
















28) 27 + 27
36 4- 25
48 4- 24





• DciinjusLiur 110 contador « Brasil ». Os aluamos diião 19 ... 29 ... 31,
2 8 P r o b l e m a s
29) 28 4 28 30) 36 4 36 31) 17 4 46 32) 39 " T 2 6
36 4 29 19 4 34 46 4 46 5 8 2 9
3 9 4 2 9 2 4 4 2 7 2 7 4 4 8 6 3 -]- 2 8
57 4 24 18 4 35 29 4 52 7 7 1T 1 6
69 1- 23 16 4 37 27 4 49 * 6 9 4 1 8
38 4 25 1 4 4 3 9 17 -1 54 1 7 5 8
67 4 29 27 4 45 16 4 48 3 6 i 45
48 4 27 0 oo 46 i - 49 4 8 •1- 4 9










3 4 ) o r . 1 1 7
67 + 24





















3 6 ) 2 2 I 4 9
43 + 48











1 9 0 5 0




3 9 0 9 0
690 + 20

























43) 630 + 80
230 + 90




44) 590 i 90
730 + 90
820 + 90
5 4 0 + 7 0
350 + 70
260 -f 70
T O O h 1 2 0 =
- i f i ) 2 0 ( » I 3 2 0
690 -1- 220
5 0 0 I M O
390 I 450
6 0 0 I 1 8 0
490 4 370
1!M) + 100






}- 20 = 310*
43) 970 4 150
37Ü 4 '^-19
770 + 160
470 - I- Í70
270 4- 280
170 4 190
48) 160 + 150





50) 230 + 290
5 3 0 + 3 8 0
720 + 190
7 9 0 4 1 2 0
350 + 460
450 -h 360
















2 7 4 2 7
270 4 270
DemonsLmr Qo coiikidor «Brasil». Os ulumiios dirão: IIK). . .290 .. . 31Ü.
3 0
6 . 1 9 5 + 1 2 0 =





ProLlo i i ias
195 + too . . .+20 = 315*









3 5 6 2 6 0





















975 + 300 = 1275*















R c s n m o 3 1
63) 549 600
771 4- 300
8 8 4 2 0 0
482 i- 700
481 4- 800
65; 480 rs + 700 rs = ISiSO
640 rs + 500 rs =
860 rs + 400 rs =
920 rs + 200 rs =
Õ40 rs -|- 500 rs =
64) 30 1 4- 700




66) 550g + 600g =
680g + 600g:
840 g + 500 g:
750g + 200g:
820 g + 200 g :
1 kg 150
8 . R e s u m o : *
yls iimdades accrescenlmn-ae uni-ãü-des
» d e z e n a s » » d e z e n a s
» c e n t e n a s » ® c e n t e n a s
De 10 unidades faz-se 1 dezena
» » d e z e n a s » 1 c e n t e n a
» » c e n t e n a s » 1 m i l h a r
Aprende 2)or arte, e iras por diante
" Por meio de pergueiaí adeciiiaclas, o professor iuiliua os ahuiinos a re-
«iiiiiir por esto mixlc oa processos da addiçno,
32 Addíçàc
e y > p P 3 2 P
» p s r 2 7 P
p ♦ »
» 2 8 > »




» 2 8 p
p
J f 21) D
V. Addição e Multiplicação
I. o numero de ahwmos do Grupo: (no fim do anno
passado).
No 1 » anno da secção masculina havia 24 meninos
» 2 . "
» 3 . "
j > 4_o
» • 1 . "
» 2 . "
» 3 . "
» 4 . "
Para saber o numero de todos os meninos é mistórsmmnar os números de meninos dos 4 aniios da secção
masculina, i. é, precisamos accrescentar aos 24 meninos
48 do 4.«. Podemos fazer esta addição sem escrever os
números a sommar. Mas, neste caso, é preciso reter na
memória os quatro números: 24, 32, 27 e 28. Oual é n
sTTls? ® ^  <16 56 e 27?. a somma de
*Aããtcionando, i. é, accrescentando aos 94 „i„, ■
1'arcellas, suinma
D B
vemos a soiMiiia S3, que é o numero de meninos dos
primeiros aiiims. Addiciona.ido a esta soinmii os 28 me
ninos do 4." anno, olitivemos a somma 111, que e o nu
mero de loãos os meninos do Grupo, ou o numeio lota
(íi soinina) de meninos.
Os 24 meuiiios do 1.» aimo formam uma parte ou
uma parcella da somma.
Os 32 meninos do 2.» aiiiio tonnam outra piircelia.
A somma das parcellas 24, 32, 27 e 28 perfaz a
somma ou o total, que ó 111-
Podemos, portanto, reunir diversos números em ura
eó, cliamado total. O total é a reunião do todas as par-
celk is .
Os mimeros que se devem reunir em-
■iim só, são as parcellas.
A reunião das parcellas é o total ou a
s o m m a .
2. Quando as parcelas são tres ou mais, pode facilmente
acontecer que o aluinno esqueça as ultimas parcelas em-
quanto estiver sommando as primeiias.
Por isso convém, neste caso, fazer a addiçao por es-
cripto. Mas, mesmo assim, é imprescindível obedecer a
uma determinada ordem para achar a somma certa. A
melhor ordem é a do contador [Repita o resumo 8 da li
ção anterior].
3 4 Addivàü por uscriplo
i:s.reveaios, pura esse fim, us .midudes du se^ i.ulu. lenei.a





17 2?%-"''" ° '°''''' ''"'■""""lOS- liiiiiiüim, as a,ii,lu,lus S 15te unidaderii™^ ul, rr'''''r' """ ""





a s s i m ; 1 1 1
máinos das 20 unidades P-ir'l flinis que íur-=~ >? ===*=•;=-
C i = ; t - z i - i í í s = ~ ' -' n o s , p o r i s s o , 1 n a 2 . a c a s a . ' ® ' ' -Na 3.a casa existe sómenlc a ceilona que veio da -2 a v ■
e s c r e v e m o s n a 3 . » c a s a s ó 1 c . "
Temos, i«rtanlo, íio lodo, 1 c, 1 ,1. 1 u. ou 111*
guando se faz a addiçfio diz-se
1: <T^:r»- ■» ««.).1 o na 3.a casa). esereve-sn 1 d na 2.a casa o linalinontc
* ° " ■"-™ de «ninas.
Problemas 3 5
3 . P r o b l e m a s :




















3 8 ) 4 0












4 9 ) 7 4
5 0 ) 2 6
5 1 ) 3 5



































































































































































• Sondo necessário, o professor mande sommar os .mraoros c,ne estão em
liulias liorízoutncs. Problenins 83-32
8 6 P r o b l e m a s
S3) 54) 55) 56) 57) 58) 59) 60)
7 7 0 7 0 0 9 9 0 9 0 0 6 0 8 0
7 7 0 7 0 0 9 9 0 9 0 0 6 0 8 0
7 7 0 7 0 0 9 9 0 9 0 0 6 0 8 0
7 7 0 7 0 0 9 9 0 9 0 0 60 8 0
7 7 0 7 0 0 9 9 0 9 0 0 6 0 8 0
61) 62) 63) 64) 65)
2 0 0 r s 900 rs 1 $ 4 0 0 5 $ 0 0 0 1 $ 5 0 0
4 0 0 » 5 4 0 » 300 r s 2 0 0 r s 1$5Ü0



























A divisão do tempo
.Tane i ro
F e v e r e i r o
Março
A b r i l
M a i o
J u n h o
tem 31 dias
3 7
tem 31 diasJ u l h o
Agosto
S e t e m b r o
O u t u b r o
Novembro
Dezembro
i.' « 1 " 9° 3® 4.° trimestre.a.) Calcular quantos dias tem o 1.1 ■» • >
6 ; . . . . ^











De cm quatro annos, o mez FcWm
lem 29 dias. O anno, em qu-e o mez ^  'ev
tem 29 dms, chnma-se bissexto.
O anno commnm tem 365 dias.
» » bissexto » 366 ■ »
» espaço de 5 annos é um lustro.
„ « . 1 0 » « d e c e n m o .
. „ . 100 » - =» sécu lo .
d) Quantos annos são 3 7, 4, 2)
, » 2 (4, 6, 5, 3) séculos?D
4. Repetir as series;
2, 4, 6 ... até 20
4, 8, 12 ... » 40
,8, 16, 24 ... » 83
3, 6, 9 .. - até 30
G, 12, 18 ... » 60
9, 18, 21... » 90
7, 14, 21... até 70;
5, 10, 15... » 50;
1, 2, 3..- » 10;
3 8 Da addição para a mnltiplicação
40 + 40.= 80 74) 80 + 80 = 16040 + 20 = 80 + 40= 160 + 80 =
a t e 2 0 0 a t é 4 0 0 a t é 8 0 0
eotqn" 60+60 = 120 77) 90 + 90= 18060 + 30= 12  + 60 =
a t é 3 0 0 a t é 6 0 0
180 + 90 =
a t é 9 0 0
'"lIoÍ7r'° »)^  + 50 = 100 80) 10 + 10= 20J . í t u - f - / u = 1 0 0 + 5 0 =
a t o 7 0 0 a t é 5 0 0
20 +10 =






















150,180..210, 240, 270, 300
300, 360..420, 480..540, 600'
.460..540..630..720..810, 900..350..420, 490..560..630, 700
250, 30O.3ÕO, 400.4Õ0, 500
50, 60, 70, 80, 90,100
Exevcic ios:
Diga os luimoros da serie de 20 (70 .50 w
150.
640. 720, 700. 800, 810. 900? ' " ' 630,












D e c o r a r 1 X 2 0 = 2 0
2 X 2 0 = 4 0
3 X 2 0 = 6 0
4 X 2 0 = 8 0
5X20 = 100
6 X 20 = 120
7 X 20 = 140
8X20 = 160
9 X 20 = 180
10 X 20 = 200
1 X 40 = 40
2 X 4 0 = 8 0
3 X 40 = 120
4 X 40 = 160
5X40 = 200
6 X 40 = 240
7 X 40 = 280
8 X 40 = 320
9 X 40 = 360
10 X 40 = 400
1 X 8 0 = 8 0
2 X 80 = 160
a X 80 = 240
4X80 = 320
5 X 80 = 400
6 X 80 = 480
7 X 80 = 560
8 X 80 = 640
9 X 80 = 720
10X80 = 800
1 X 3 0 = 3 0
. 2 X 3 0 = 6 0
3 X 3 0 = 9 0
4 X 30 = 120
õ X 30 = 150
G X 30 = 180
7 X 30 = 210
8 X 30 = 240
9 X 30 = 270
10 X 30 = 300
1 X 60 = 60
2X60=120
3 X 60 = 180
4X60 = 240
5X60 = 300
6 X 60 = 360
7 X 60 = 420
8 X 60 = 480
9 X 60 = 540
10 X 60 = 600
1 X 9 0 = 9 0
2 X 90 = 180
3 X 90 = 270
4X90 = 360
õ X 90 = 450
6 X 90 = 540
7 X 90 = 630
8X90 = 720
9 X 90 = 810
10X90 = 900
1 X 7 0 = 7 0
2 X 70 = 140
3 X 70 = 210
4X70 = 280
5 X 70 = 350
G X 70 = 420
7 X 70 = 490
8 X 70 = 560
9 X 70 = 630
10 X 70 = 700
1 X 50 = 50
2 X 50 = 100
3 X 50 = 150
4 X 50 = 200
õ X 50 = 250
6 X 50 = 300
7 X 50 = 360
8 X 50 = 400
9 X 50 = 460
10 X 60 = 600
1X10= 10
2 X 10 = 20
3 X 1 0 = 3 0
4 X 1 0 = 4 0
5 X 1 0 = 6 0
6 X 10 = 60
7 X 10 = 70
8 X 1 0 = 8 0
9 X 1 0 = 9 0
10 X 10 = 100
4 0 Problemas
81) 8 (3, õ, 1, 4, 6, 2, 8, 10, 9,) notas de 20$, quantos
mil réis valem?
82) 6 (2, 4, 10, 8, 5, 3, 7, 9) notas de 50$ (10$), quantos
mil réis valem?
83) 1 sacca de café pesa 60 kg; 4 (2, 5, 6, 3, 7, 9, 8, 10}
saccas, quantos kilos pesam ?
84) lv = 20 rs (5v, 3v, 9v, Tv, 2v, lOv, 6v, 4v, 8v?)
85) l$ = 50v (5S, 2$, 3í, 7$, lOS, 9$, 48, 8$, 6S?)
86) Quanto valem: 4 (2, 6, 8, 5, 10, 7, 3) selos de 20 reis?*
3(5,10,8,9,6,4,8) » • 50 »
5(3,10,9,7,5,8,6) . . 10 .
87) 1 hora = 60 minutos (3, 5, 2, 10, 9„7, 4, 8, 6 horas?)
88) 1 minuto = 60 segundos (5, 3,10,2,8, 6, 7, 4, 9 minutos?)
Quanto sabes, tanto vales
úO ra. osaor coavide os alumnoa a procurarem em casa aelos do 20, 10,
4 1
Subtracção
• VI. Passagem das dezenas
Subtracção
1 1 Onaiitas dezenas? QuiuitasJ. Colloque 12 ao contador! Qn-
u n i d a d e s ? * , ^ t i r a r ? D o n d e
» » ,■ a Q " » "tiramos as unidades? (da casa a Quanto resta?
Q u a n t a s u n i d a d e s p o s s o d a s 2 q u e(1 d). Quantas unidades posso tirarunida-iá ti4iV (1). Da casa das dezenas nao^po^
des, porisso colloco ^ Quanto resta?*
G, depois de abril-a, tiro
1 r
1) 40 ~ 6
50 — 8
80 — 7
^ 6 0 - 8
20 — 9















3 2 - 3 = 3 2 - 2
_ 1 = 2 9





6) 31 — 4
61 — 6
7 1 - 8
81 — 5
9 1 - 7










. o pr„to,o, «solva d» mapeira .te"- dos problemas sob Q. 6-
42





i3) 28 — 9
1 8 ^ 9
78 - -9
68 — 9 ■
98 — 9
I'lobluiuas e seríus





H ) 4 2 - 5
61 — 6
82 — 7
9 3 - 5
72 — 6
11) 26 — 8 12; 17 — 9
16 — 9 47 — S
56 — 7 . 6 7 ~ - ü
8 6 — 8 8 7 — 9
76 — 9 37 — <S
15) 63 — 7 16; 51 — 8
41 — 6' 73 — 6
14 — 9 2 4 — 5
21 — 8 1 5 — 7
43 — 5 41 — 9
Ser ies
'7) 21-2 = 19
1 9 - 2 =
a t é 1
19; 42 - 4 = 3S
3 8 - 4 =
a t é 2
21) 65-6 = 59
5 9 - 6 =
a t é 5
23; 87-8 = 79
7 9 - 8 =
a t é 7
18) 32-3 = 29
29 - B =
a t é 2
20) 52 - 5 = 47
4 7 - 5 =
a t é 2
22) 75 - 7 = 68
6 8 - 7 =
a t é 5
24) 93-9 = 84
8 4 - 9 =
a t é 3
Problemas c series
4 3
25; 200 — 60











7 0 0 - 7 0
100 — 10
500 — 50
a a o - s o






32) 640 — 70
720 — 90
630 — 90
5 4 0 - 8 0
720 — 80











33) 210 - 20 = 190
190 - 20 =
a t é 1 0
35) 410 - 40 = 370
8 7 0 - 4 0 =
a t é 1 0
37) 050 - 60 = 590
590 - GO =
a t é 5 0
39) 830 - 80 = 750
750 - 80 =
a t é 9 0
34) 320-30 = 290
290 - 30 =
a t é 2 0
36) 630-50 = 480
480 ' 50 =
a t é 9 0
38) 760-70 = 690
690 - 70 =
a t é 6 0
40) 970 - 90 = 880
880 - 90 = -
a t é 7 0
* Demoustrar un co»to<l'^ r «Br.isil».
4 4 P r o b l e m a s Problemas
3 2 6 - 3 0 = 3 2 6 - 2 0 . . . - 1 0 = 2 9 6 *
41) 481 — 90 42) 824 — 50
3 2 1 — 3 0 9 3 6 — 9 0
7 3 2 — 4 0 4 4 5 — 6 0
9 4 1 — 5 0 7 7 7 — 8 0
7 6 4 — 9 0 3 4 7 — 5 0
















43) 711 — 90 44) 488 — 90
4 1 1 — 3 0 6 4 4 — 6 0
7 3 4 — 4 0 5 8 8 — 9 0
8 2 2 — 5 0 9 1 1 — 4 0
9 3 3 — 7 0 . 7 3 4 — 7 0
46) 9000 — 4000
8 0 0 0 — 5 0 0 0
6 0 0 0 — 4 0 0 0
7 0 0 0 — 6 0 0 0
•Demonstrar no contador «Brasil».
48) 5600 — 400
6800 — 300
9 9 0 0 — 8 0 0
8800 • - 600
50) 4080 — 50
3090 — 60
2 4 7 0 — 2 0
8 5 6 0 — 5 0
























6 2 0 0 - 3 0 0 = 3200 - 200






















61) 2$100 —300 rs
4$õ00 —600 »
5 $ 2 0 0 - - 4 0 0 »
6$300 —800 »
1$400 —ÕOO »
63) 5 kg 500 — 800 g
3 » 200 — 900 »
2 » 400 — 700 »
7 » ÕOO — 900 »
1 »* 400 — 600 »





64) 9 kg 300 — 500 g
5 )> 200 — 700 »
4 » 300 — 600 »
7 » 200 — 900 »
fi » 800 - 900 »
3245 - 300 = 3 2 4 5 - 2 0 0









2 111 - 2 0 0
Explicnvâo fipm uso do .•
"Ufi idor.
4 0 0 = 2 9 4 5 *










69) 2175 - 200 = 1975
1975 - 200 =
a t é 1 7 5
71) 4261 -400 = 3861
3 8 6 1 - 4 0 0 =
a t é 2 6 1
73) 6311-600 = 5711
5 7 1 1 - 6 0 0 =
a t é 3 1 1
75) 8350 - 800 = 7550
7 5 5 0 - 8 0 0 =
a t é 3 5 0
Ü m u l r o 4 7
7 0 ) 3 2 2 4 - 3 0 0 = 2 9 2 4
2 9 2 4 - 3 0 0 =
a t é 2 2 4
72; 5315-500 = 4815
4815 - 500 =
a t é 3 1 5
74) 7423 - 700 = 6723
6723 - 700 =
a t é 4 2 3
76) 9125 - 900 = 8225
8225 - 900 =
a t é 1 2 5
Para medir ü cumprinientu desta sala ou desla mesa
yervi i i io- i ios de um i i is l rumei i to c i iamadu meiro.^
[Tí | T í; T í rT"V7 7r?^ i íli?!'!''!'"'?'!';""?
1 r - l E T H O
l O c e N T I M E T R O S
[No i>aleo]** Meça o comprimento deste edifício, a
largura desta porta, a altura deste murol [Muitos exer-
t^ 'icios].
• D e s c r e v e r o m e t r o .
*« O prof, levo os alumnoa tio pateo.
4 8 Como SC íacilila a medivão
Meçíi o comprimento do pateol Quantas vezes appli-
c o u o m e t r o ?
De quantos metros c o comprimento do pateo? Meça
a largura do pateol
Quantas vezes applicou o metro? De quantos me
tros é a largura do pateo?
Você vá d aqui até o fundo do pateo, contando os
p a s s o s .
Quantos passos deu? Quantos metros Stão dacrui até
lá? [etc.].
Quantos metros serão diaqiü até a casa do sr. F.
(vizinho)?
O sr. F. mora perto do Grupo. O sr. S. mora mais
longe d'aqui.
Quantos metros serão d'aqui até a casa do sr. S.VQuantas vezes teríamos de applicar o metro para medir
o caminho até lá?
Imaginem, quanto trabalho seria necessário para medir o caminho d'aqui até N. (uma villa ou cidade vizinha).
Para tornar este trabalho mais fácil, para faciUfal-o, em
p r e g a - s e u m o u t r o i n s t r u m e n t o .
Eil-o aqui! Chama-se treym.
I'l'i I. .«I»,,, ^ I i'p... .y»
Quantas vezes teremos de inniir.a^
Comprimento e distancia 4 d
Vucês vêem, pois, que a medição feita com a tiena d
menos traliallio e se executa em menos tempo,
N (uma povoação vislnlia) é longe, é.dietante daqui.Disla pelo menos, 3.000 m. Quantas vezes voces teriamdé se abaixar e levantar para medir esta disimcu. com o
metro 1 A distancia d'aqui até aquella arvore e pequena,
e, porisso, podemos raedil-a com o metro.
Mas, quando a distancia é grande, convém empre
gar a trena. [Descrever e explicar o uso].Por que o marcineiro não precisa da trena para fa
zer os inoveis? Quem precisa da trena f
Vocês não devem confundir comprimento com die-
'""oilein, estes dois bancos. Para chegar
até aqucUe, preciso dar 10 passos,
caminlio de 10 passos. Este caminlio é a distancia
'^OlL'ragora este ban». O banco tem duas extremi-
de uma extremidade a outra. pr»iso
também percorer um ciuninho, mas aquela extremidadefica no mesmo banco. [Mais exemplos]. a me
Vocês vêem, portanto, que o
d i d o . n a s — — u r e -
r^d^r r— afastamento cm que se acbe uma
d a o u t r a .
5. k i l o =
kilogramme = mil grammes
kilometro = mil metros
ÕO
Dis lanc ias
1 n n r ^ " ^ ' 1 ° s r I J s ã o.000 m. costuma-se dizer: daqui até lá é 1 km.*
77) Quantos m são: 2 km, 5 km, 3 km, 7 km?
u^anto tempo você leva para caminíiar 1 km?
78) Quanto levará para caminhar (2, 3, 4, 5) km?
rJm homem pôde camiohar 5 Inn. em n„u, hora.
lioraf? ''O™"'" era 2, 4, ti, õ, 3
km, 20 kS'"irkm;°2rkm!'30 km?
0^  eecoleiro.'T podem eaminhar 4 km em ,m,n hora.
h o r a r m e t To t ? ' ' " ' ' ' ^
16 km! 2^^^
8 km ^ precisam de 1 hora, para fazero km precisam de 2 horas.
Para fazer 7 km precisam de inai<? ri« i ipo rém menos de 2 I i o ras . ' ^ * ^
= K''i.'í::;r:r,;r: n—-, -
i T; , r r j r
* o profçasor UDrovpítm-^ .....
Kléa esfictji []ft, distancia <le i km .. liasseío, para tlar nos ti
laucia. *^"1 • <ío tempo necassarin nnr-, . "'""nuos «mii
õ l
D i s t a n c i a s
Á cavdUo poilem-se percorrer 8 km por hora.
85) Quantos km pode-se vencer a caviülo em 3, 5,
2, 7, tí lioras?
86) Em quantas ioras ura cavaleiro pode teer 40k.u, 24 km, 10 kra, 32 km, Ó6 k-in, 48 kra. 64 kml
87) Quanto tempo é necessário fcurso de 10 km, 20 km, 30 km, 25 km, Io km, km?
Waqi até X. (uma povoavioj mo Io km(24, 12, 17 I'm).
88) Quantos km são de ida e volta, até N-?
89, Quantas horas leva
cavalleiro) para chegar a N.. P^
0^) D-aqui até P- são 20 km.homem (um escoteiro) pí^ ra ii e v
91) l .üüOm = l km;
4 km. O km, 7 km, 3 km,3 lan 200 = 3.000 - + ^km lí 8 km'125,
Êt:S6kmS.-h— msão?
1'oupaa o tempo mais que tudo,o que passou não torna mau,.
Marquez de Marica
5 2 Subtracção
VII. Passagem das dezenas
Subtracção
(Continuação)
1. No fim do anno passado, havia no Grupo 111 meni
nos e 114 meninas.
Terminaram o curso... 24 meninos e'27 meninas.Estes almnnos deixaram o Grupo. Portanto passa
ram para outro anno 111 — 24 meninos e 114 — 27
m e n i n a s .
Quantos meninos ficaram? Quantas meninas?ocês deduziram o numero de meninos, que salüram,üo numero de meninos que freqüentavam o Grupo no
fim do anno.
Voces suhtrahiram, i. é, tiraram, um numero de ou
t r o .
Subtrahindo 24 de 111 resta 87. 87 é. o resto.
Quando de um numero subtrahimos outro, aquele
nca menor; p. ex.:
m —1 = 110; 110 é menor que 111.
111 —3 = 108; ,108 é menor que 111.
Quero que vocês subtraiam 20 de 111.Qual é o numero que deve ser subtraindo? (20)
A este numçro chama-se suhtrahendo
Qual é o numero que deve ser feito menor- (1111A este numero chama-se minuendo ' ''
Gomo se chama o numero que resta? n. .
subtrahindo 20 de 111? Gsta? Quanto resta.
Qual dos Ires numeras é o maior?
Minuendo, subtralicndo, resto 5 3
o numero maior é aquelle do qual se deve tirar
o u t r o .
0 numero maior é o mimiendo.
o nmnero que se deve suUrahir. é o suUrahendo.
O numero que restu é o resto.
111 é o minuendo
20 é o sLibtrahendo
91 é o resto.
2. Vocês conheciam sómeite 2 números, e agora fazen
do a subtracção. acharam um novo nmnero, 91, que •
O r e s t o .
[Escrevendo no quadro preto 111 24]. Quantos nu
m e r o s v o c e s c o n h e c e m ? . .
O que devem fazer com estes números? (subtratiir
u m d o o u t r o ) . , ^
Como vocês sabem que devem fazer uma su racçao.
(pelo signal —).
Este é o signal de subtracção.
Qual é o resto? (87).
Quando escrevi 111 e 24, vocês desconheciam (não
conheciam) o numero 87.
Vocês acharam o numero desconhecido, fazendo a
subtracção.
[Esta escripto no quadro preto 25-1-43-1-27=]. Quaes
são os números conhecidos?O que devem fazer com estes números? (sommal-os).
Qual 6 o signal de sommar (signal de adãição)? Façama addição! Que numero acharam? (95),
7 . r
5 4 Traballiu uiuinial — Iraballio nieiilal
95 é a somina. E' o Jiiimero que vocês desconheciam
quando escrevi 25 + 43-1-27.
Vocês achaicom o numero desconiiecido, fazendo a
addição.
Fazendo uma addição ou uma snbtraccão, aciianios
um novo numero. Mas tal numero não adiamos por um
acaso. E' preciso prooural-o, tirando um numero de ou
tro ou juntando um numero a outro.
aft-
3. Olhem estes 2 homens. O que estão fazendo?
Aquelle tira um tijolo após outro dos que tem na
car roça .Esfouíro junta imi após outro aos que já estão em
pilhados na calçada.
Os dois homens trabalham descarregando e emni-
I h a n d o o s t i j o l o s . ^Um faz uma subtracção, o outro faz lumi addíção
Mas, elles fazem o tralialho com as E' um
trabalho manual o q.e estão faseido, um trabalho cor-
Nos, aqui, tirando um numero de outro ou tum a outro, fazemos um trabalho mental '
O valor <1.1 ínstrucçfio 0 0
Os homens que ganham a vida trabalhando nas offi-
cinas ou na coiistrucção de uma casa,'etc., dizem-sei ope-,
r a r i o s .
Vocês lambem são pequenos operários, pois já sa
bem fazer operações.
A nââição e a subfraeçào são duas operações.
Vazendo uma operação, achamos um novo numero.
Pela addição achamos a somma ou o total
Peta subiracção achamos b resto.
O novo numero que se obtém fazendo uma operação,
ciiania-se também resultado.
Quando se faz imia addição, o resultado é a somma:
p. ex.: 20+ 5«25; 25 é o resultado.
Qujindo se faz luna subtracção, o resultado é o resto:
p. ex.: 20 — 5 = 15; 15.é o resultado.
4. .Tí llics coutei uma vez [Livro I. pag. 119] como os romanos
escreviun os números. Pois, uo tempo dos romaiU)s, só os ricos ú que
estavam om coiulir;õos do mandar educar e instruir os sous filhos, dc
modo ((UO só estes, em geral, é ((uo tinham a felicidade do apromler
a lèr escrever e fazer conlas. Os homens tio povo, porisso, desconheciam
as regras arilhmeticas, o mão saldam fazer operações do cór. Sons
filhos, quando luuilo, aprendiam a contar, fora da escola nas suas re
lações com outras (lessòas que (lorventura os conhecessem, c observando
como estas contavam. Nào obstante, como na sua vida de iodos os dias
m^ossílavam de fazer cálculos, Uvmhem elles, os (.obres, lá tinham sua
maneira de sommar e subtrahir.
5 6 S u b l r a c ç ã o p o r e s c r i p t o
Quando tinham dc fazer uma addição, p. cx. 7 5, * contavam,
de um lado, cm cima' da mesa, 7 pequenas pedras e, dc outro lado,
õ dessas pedras; depois juntavam os dois inonicsinhos c contavam as
pedras, uma por uma. Essas pedras ou, melhor, pedrinhas, eram quasi
sempre do cal, pelo que os romanos as chamavam anleiilus (pedaci
nho ou pedrinha de cal) [citar: animal: animalcutoj.
D'ahi nos veio a palavra calculo que empregamos na nossa
lingua. Fazer um calculo quer dizer; fazer uma operação para achar
o resultado. Nós, porém, não precisamos de pedrinhas de cal para
c a l c u l a r .
Imaginem, si vocês tivessem de fazer uma addição de grandes
iiurnoros por aquelle syslcma, quanto tempo não levariam 1 P- cx.
para sommar 2132 324G gastariam, polo menos, uma hora. Fro-• quenlando as aulas do arilhinelica, vocês aprenderam a fazer esto
calculo em menos dc um minuto. Eis um dos muitos heneficios que
lhes dá a escola, ensinando-os a fazer ecoiiomin ãe tompo.
6. Como você subtrae 23 de 135? (tirando primeiro 20, depois 3).
Essa suhlracção podemos fazer tainliom de outra maneira, e por
escripto.
Escrevemos primeiro o numero maior, o iniiiuondo 135
Abaixo do minuendo, cscrevcinoa o subtrahendo do
modo que as d fiquem abaixo das d e as u abaixo das u — 83
Abaixo do subtrahendo passíunos um traço
A b a i x o d o t r a ç o e s c r e v e m o s o r e s u l t a d o . * * 1 1 2
Fazendo esta subtracção, diz-se sómenle:
3 d e 5 , 2 ; 2 l i e 3 , 1 ; O d e I , l .
Quai é o resultado? (112). O resultado está certo? [Fazor a -prova
polo calculo mental].
* D c m o n s t i ^ r .
*• O professor e."cpliquc o processo tia subtracção.











n 1 4 8 1 7 S 1 6 9
_ 4 5 — d 8
3 8 6 5
- 1 4 - 2 1
2 ) 1 7 1 1 7 2 1 7
- 1 1 - 1 1
2 4 9 2 4 9
— 1 2 3 — 1 3 7
3 ) R Ç , 7 8 6 8 3 9
— 5 5 4 — 6 1 7
6 5 8 5 ^ 3 9
— 3 3 2 — 5 4 7
3 4 2 8 5 6 3 7
— 2 1 1 6 - 1 5 1 5
9 8 5 4 7 6 5 8
— 8 0 3 0 — 5 2 3
S j 3 9 5 0 4 6 5 3
— 2 3 0 — 3 0 0 1
6 3 3 4 5 4 5 5
— 3 4 — 5 3





7 2 9 5
2 0 5
3 7 4 2
7 4 0










7 $ 8 4 0






5 $ 6 4 0
4 2 0
8 8 2 5 0
1 5 0
7 8 8 8 0
6 4 0
6 8 5 4 0
3 2 0














1 k m 5 4 5
3 2 5
3 k m 7 4 5
~ 1 k m 5 1 2
)
9 k m 6 3 2
— 3 k m 3 2 0
6 m 2 8
2 m 1 5
4 k m 5 2 5
3 1 2
8 n i 3 5






— 3 in 5
*A.[ui precisamos tirar 4 u íla casa oiule lia 1 " só_ Comonão podemos lirar 4 de 1, al.riinos esta d tfue contém 10 u. Lssas u
collocnmos na casa das" u. Quantas u lia agora na casa das u.
Tirando as 4 n. quantas restam? Esse numero de u escrevemos
abaixo das u, dizendo 4 de 11. .7. Quantas d ficaram depois delirada a que passou para a casa das u? Quantas devemos tirar.
Quantas d restam depois de tiradas as 5? Essa <1 que resta escie-
vomos abaixo das d dizendo 2 do H, l-
Ha c a tirar? Quanlas c estão abi? Tirando nada dc 1 c,
r e s t a 1 c .
Essa c escrevemos abaixo cias c, dizendo:


























• U o i i K m s l r a r u d c o u U i J o r < I J r u s i l . , i
'• Explicar mai« algims exemplo?. VeriCicur re.-ulla.lo? i^ r mcio do c:d-
'•u lo lueuta l .





4 nuo se pode lirar de 1. Abrimos uma dezíum ((iie taiiilém
10 u. 10 u 4- 1 (que já estava) sào U. 4 da U, 7. iiscrcvomos 7
a b a i x o d a s u .
Ficaram 3 d. Devemos lírar 4. 4 não se pode lirar tio 3-
Abrimos 1 c que contém 10 d. 10 d -f 3 já eslavmn) sào 13.
4 de 13, y. Escrevemos 9 abaixo das d.
1'icou l c -da {jual não lemos nada a lírar. ü du 1, 1. Escre
vemos. 1 abaixo das c. 241 — 44 = 197.
13)* 3 2 2
6 7 5
9 8
14) 2 1 8




— 3 8 8
5 2 5








— 4 3 6




• Explicar iiLiis ulauus ex-emplos Wrifinr r... m ,.i, 1
c a l o i n e u t n l . r c . - i i i h : i r l i ) s p í , r i u r > i o i l o c a l -
2 1 4 1
- 3 5 0
~ 1 7 8 5
F i c a 1 m i l h a r .




— 3 3 7
1 6 ) 4 1 4 8
— 4 8 4
Fica O c;
3 nâo 30 pode
tiror dc 0.
Abrimos 1 M—10 c.
10 c -h O 0 = 10 c.
3 do 10, 7.
E s c r e v e m o s
7
F i cam 3 d ;
5 üào SC pode
tirar de 3.
Abrimos 1 c = lOd.
1 0 d - b 3 d = 1 3 d .
ã de 13, 8.
E s c r e v e m o s
8
2141 — 356 «= 1785.
6 não ae pode
tirar de 2.
Abrimos 1 d = 10 u.
10 u -r 1 u = ll
G de 11, á.
E s c r e v e m o s
5
4 3 4 1
4 4 9
3 2 5 6
— 1 3 6 8
í l ò l
— 2 3 9
7 1 5 0
— 4 5 1 8
6 4 1 1
5 1 5
9 4 7 0
2 5 0 5
9271
— 7 9 2
6 3 8 5
— 5 0 0
2 0 0 *
- - ^
1 9 3
7 iião se podo tiiiu- dc 0. Dezenas não lia. Abri-
m ( ) s 1 c e n l o n a = l fl  d .
AI)]'iinos 1 d = 10 u. 7 de 10, 3
Ficam 9 d. Não ba d para lirar.
Fica 1 c. Não lia c. para lirar-




• Dcmoiislmr m> coutador « Drasil ».
•* Verificar o resultado pelu calculo meutai-




2 4 0 0
6






4 0 0 6
2 0
1 0 1 2
2 7




— 5 0 6
5 3 0 0
~ 1 1 0 7
7 7 0 0




— 2 0 7 0
7 0 0 8
— 3 5
2 0 2 5







4 6 0 0
2 3 0 9
4 0 0 0
2 0
9000
4 0 5 0
8 0 0 5
4 0 1 3
6 0 3 4
3 0 5 7
O trabalho é amoryo, man o« jrucloH
mo doce.s e aprazíveis.
Dií AIAHU-Á
Explicar maia alauus probicuia-i.
Os múltiplos 6 3
V I I I . o m ú l t i p l o — A m u l t i p l i c a ç ã o
I. Quantos kiu faz mu honiein om 1 hora? (õ km).
Ein 2 lioras faz 5 km • 5 km i. ó: o dohi'o (Ip 5 km.
» 3 >5 5 km-; 5 km . 5 km
i. é: o triplo de 5 km.
Em 4 horas faz 5 km-i-5 km • 5 km-i-5 lau
i. é: o quádruplo de 5 km.
Em 5 hoi'as faz 5 vezes 5 km
i. é: o quintuplo de 5 km.
1) Quaiitns km são o dobro (o {[iiadruplo, o triplo;,
o quintuplo) de 5 km?
2) Quanlos km são o scxluplo {o' setuplo, o oclupJo, o
'uonuplo, o deciqdo) de 5 km?
O sr. Motta, convcisatulo uma noito com soils filhos, coutou-lhes
^ seguinte:
Quniulo eu cia aiiula pequeno como vocôs, um lapis como este
custava 1 tostão; liojc custa 3 tostões, ü preço do lapis é hoje duas
vozes maior do que antigamente; portanto o preço duplicou.
Um par de hotinas como esto custava lOS; iiojc custa 30S.
9 preço das botinas 6 hoje tres vezes maior do que antigamente;
portanto o preço triplicou.
O que antigamente se pagava com 1$000, paga-se hoje com um
vuti/iplo de IS.
fi 4 Aflrlicioiiai' e tnultiplicai
0 dobro, o triplo, o qiiadriiplo, o quiiituplo, ulc., do
2$, são múltiplos de 2$.
lOS é um múltiplo de 2$, porque 108 são 5 X 28.
16S » » » >> 28, » 16$ » 8 X 28.
Os múltiplos de 2$ são 4$, 6$, 8$, 108, 128, 148,.. ■
Qu.ies são os múltiplos de r)8, (3$, 7$, 4$)?
Diga os multiples de 6 (9, 2, 20, 40, 70, 80, 90. 200,
500, 600, 800)!
2. Vocês lembram-se do jardiiieiro que descarregou as
roseiras em casa do Sr. Motta [Livro I, pag. 133].
Quantas roseiras trouxe a primeira vez? Quantas
acciescentou quando voltou a segunda vez? A 3.«, 4.'^5. vez? 10 roseiras são o qiiintuplo de 2 roseiras. Ac-
crescenlando mais 2, teríamos o sextuplo de 2 roseiras.
4, 6, 8, 10, 12... são múltiplos de 2.
Accrescentando 2 a 12, obtem-se um novo múltiplo
de 2, que é 14.
Addicionando 2 a 14, obtem-se um novo miiltiplo de
de 2, que é 16.
K assim ]K)demos formar todos os múltiplos de 2 pela
addição successiva de 2.Vamos formar os múltiplos de 2 no contador Quajito preciso addicionar de cada vcs? (2), Quanto está auui?
(0). Quanto preciso addicionar a l." vez? (2) Oiiajito é"?Quanto preciso addicionar a 2.a vez? (2). Quanto V? 010'.Desta forma podemos multiplicar o numero ^  .jdi
c i o n a n d o c a d a v e z 2 . i ^ m e i o a U d i -
A(lilii4i.)iiíii' u muiüplirar 0 5
•í, Diga os múltiplos de 2 até lüU; os múltiplos de
3 até 99; os múltiplos de 4 até 100;
Diga os múltiplos de 5 até lUO; os múltiplos de 6
até 96; (is muUiplos de 7 até 98;
Diga os múltiplos de 8 até 96: os múltiplos de 9
iité 99; os múltiplos de 10 até lUÜ.
Vocês vêem que é preci.so sabei- addicionar para acluu-
muUiplos.Que nome so dá aos números que se devem addi-
'doiuir? [Li^'ão V, Ij.
Quaes são as pavcellas que se addicionam para achai
múltiplos de 2?O que sabem dizer dessas parcellas? (São todas
igwaes).
Quaes as parcellas que se addicionam para achar
muUiplos de 6?
O que sahem dizer dessas parcellas?
Vamos calcular os múltiplos de 20.
Olhem [no contador], aqui está 20. Quanto pieciso
íicrresceiUar primeiro? (áO). Quanto é? (40). Vejam, 20<^ stá multiplicado por 2, porque collocámos 2 vezes 20.
■Umte mais 20! Quanto é? Por quanto está multi-
idicado 20? Por que? etc.
Quanto é 20 muUipHoado por 7, 8, 9, 10? [0 mesmo
exercicio com 30].
5) Diga os niuliiplos:
20 até 1000; de 30 .alé 990; de 40 afé 1000;
'le 50 » 1000; de 60 » 960; de 70 » 980;
tlu 80 » 960 i do 90 » 990; de 10 » 100.
6 6 C o m o s e
Quaiilo c 30 (50. 70, 60, 90, 40, tíO, 10) imilUplicado
po]- 3, 1, 2, õ, 7, 6, 9, S, 10, 4?
6) Diga os mi i l l ip los:
de 200 até 9800; de 300 até 9900; do 400 até 9600-
800 » 9600; » 900 » 9900; » 100 » 9900.
» 600 » 9600; » 600 » 9600; » 700 - 9S00.
Quanto é 200 (400, 600, 300, 700, 500, 800, 900) mul-
lil>licado por 4, 2, 1, 7, õ, 6, 3, 8, 9?
4. Venha multiplicar no contador 21 por 3.
Vocês repararam que F. collocou:
a primeira vez 2 d e 1 u,
a segunda vez 2 d e 1 u e
a t e r c e i r a v e z 2 d e 1 u .
Sâo, portanto: 3x2 d mais 3x1 u;
o u 3 x 2 0 m a i s 3 x 1 ^ 6 0 4 3 = 6 3 .
Para multiplicar 21 por 5, vocês teriam de collocar
5 x 2 0 m a i s 5 x 1 .
Q u a n t o é ? >
7) O que teria de fazer para multiplicar 21 por 2.
7, 4, 8, 10, 5, 6, 9?
O que teria de fazer para mulliplicar 12 por 4 3 5
8, 6, 10, 9, 9? ■
8) Multiplique por 2, 3, 4, õ, fi, 7, 8, 9, 10 os so-
guiiites números:
51, 32, 25, 11, 14, 41, 62, 71, 85, 81.
P r i i l i l o m a s
9) OiuuiUi é: 0x12, 34, t», 4'" « ■ » 3x43, liU, 24, (1), 00 >
„ «8X11, 52. 4.5, 72,y, >! Hxlõ, 51, l'U, 'á, 8p
« « 9x21-, 42, 51. ys, 83?
„ » 7X15, 32, 4(i, 41, 8o?
„ ,> -2x50, 78, 9(3. 89, (it?
5. O sr. Moüu, querendo ntandar fazer un, torno nc^o
pnra Octuvio, toi á loja -Ic fazendas con.prar .4 .u
"'impeis de escolher a fazenda, .mndou cortar 3 m da
c u s t a v a 1 5 $ o m e t r o . , •Mas o caixciro não corlon 1 .n, depots J "
oulro. lille desenrolou a peça e ined.u 3 nt, começa,
»aturalmento pela extremidade da fazem a.
Depois ccrío«-os por junlo, isto e, por n, e, o. .*lecel,endo o córfe, devidamente «'".'4'Motta teve de lhe pagar o i.reço; nias 1'"° jsobre o balcão 15S pelo L- ,»etro, depo.s . m lo8 i Io2." e ,nais 15$ pelo 3.". líle pagou de mm. cez 4o$, que
á tanto como 15$ + lõS + 15'^ j ^
10) Quanto teria de pagar por .5 m. 2 m, 7 m. fi m,■1 m, 10 m, 9 111 da mesma casemira?
íO De outra feita, o sr. Motta comprou para os
animaes 6 saccos de milho, a 8$ o sacco.
Quanto teve de pagar? 3 5 iQ, 8 saccos de
Quanto teria de pagai po , >
""'12' o jardineiro do sr. Mota ganha 4$ por dia. Quan-to ganha, trabalhando 5, 3, 2, 6 t ias■ . « n.^,rufiaate uão iiode dar a fazenda cie graça.
• O p r o f e s s o r e x p l i r a w e p o r q u e .
•mo ellc! precisa compral-a, ci"o P'GCIs
6 8 Problom.as
13) *Hii pouco, o Chico vendeu uu «r. iMuUu;
4 saocos de feijão Mídatinho, a 16SÜOO o sacco
brauco, a 21.$000 ." a 4 3 S 0 0 0 »
» batatas vermelhas, a 12$000 »
" braucas, a 7$0Ü0 »
» farmha de mandioca, a 11$000 ^
j Quanto o
s r . M o t t a
t e v e d e
pagar ?
U ) O Cliico comprou do sr. Motta:
3 caixas de kerozeue, a 238000 ,
9 saccos de farmha de trigo a 258000 i
4 » de íubá de milho, a 148000 teve de pagar
6 » de sal commnm, a 9$000 o Chico V
5 pacotes de velas, a 28000
6. Venha multiplicar no contador 231 por 31
Vejam, são 3 X 200. .. + 3 X 30...-f 3 X 1 =
6 0 0 + 9 0 + 3 ^ 6 9 3 _
15) Multiplique 231 por 5, 2, 7, 4. 9, 8, 10!
"6) Miiltique por 1 (2... até 10) os números:
125, 20O, 22Õ, 450, 365.
Quanto é 4x234, 542, 254, 452, 605 •>
» 6x115, 205, 502, 520, 250?
» 8x109, 901, 190, 910, 305'^
» 7x104, 401. 410. 140, 243?
» 9x101, 110, 202, 220, 412->
>> 3x303, 505, 717, 525. 255?
5X167, 176, 761, 716, 934?» 2x919, 199, 695, 569, 9õ6?
17)
* Veja Livro I, pag. 179
Miiiliplicação por e.soripto 6 9
I81 1 anno tem 365 dias.
6, 3, 5, 2, 8, 4 amios, quaidos dias suo?
1 anno tem 12 mezes.
7, 2, 6, 9, õ, 8 annos, quantos mezes são?
1 anuo tem 52 semanas.
6, 8, 3, 9, 2, 5 annos, quantas semanas são?
\
19) 1 dia tem 24 horas.
5, 3, 7, 4, 6, 8 dias, quantas horas teem?
1 hora tem 60 minutos.
5. It), 6. 7, 3, 8 lioras, quantos mimilos são?
1 minuto tem 60 segundos.
3, 8, 4, 6, 9, 7 minutos, quantos segundos são?
2 0 ) l t í , = 1 5 k g .
6, 8, 10, 5, 4, 2 <i'\ quantos kg são?
7. Escrevi no quadro i)reto 3 vezes 31
Sommaiido estas 3 parcellas iguaes, 31
uchanios que na casa das u estão 3x1 u- 31
[opoiitar as ii.]
na casa das d estão 3x3 d. 93
Sabemos que 3x1 u = 3 u: portanto uão precisamos
sommar 1 mais 1 são 2, mais 1 são 3.
Sabemos que 3x3 d = 9 d; portanto não precisamos
^mmar 3 mais 3 são 6, mais 3, 9.
Aqui temos somente 3 parcellas, porque muUiplica-
uios por 3.
Si eu qiiizesse inuítiplicar 31 por 9, teria de escre
ver 9 vezes o numero 31. Isso levaria muito tempo. Por
este motivo escrevo só uma vez o numero que tenho de
multiplicar (31), e á direita escrevo quantas vezes devo
multiplicar esse numero, assim: 31x9.
7 0 •Multiplicaí^ ão poi' escripto
"inUiplicação no contador cu teria .Io
9 X 30... + 9 X1 - 270 d- 9 =- 279.
Hü ^ mulliplicaçrio pbr e.scripto, conieca-so pc-J a s n i d d e s , a . s s i m : . '
; u X 9
2 7 9
9x1, 9, oscrcvo-se 9 u.■ 9x3, 27, escreve-se 7 d e 2 c.
21) *MiiUiplique desta forma;
32x4, 21x3, 13x8, 32x4, 44x2.
2 3 X 5
1 1 5
X^3, Io; escreve-sc 5 n, vae 1;0X2, 10... -;-lj 11; escreve-se 1 d e 1 c.
^Multiplique desta forma:
14x8, 45x4, 36x3, 27x4,
54x6, 23x6, 87x5, 65x6.
23) Multiplicar por 2... 36, 84, 98, 75, 123, 456, 1327 934fi
^ *^6, 274, 462, 446, 2436 2754- : : t- ic' S'f' ?3uo... 16, 34, n, 84, 134. 431, 1217 13,0
» » 3 ' l8 2^' llM
» 8 IG ' 12 ' « 07 ' 1308» „ 9 1 2 ' 9 7 ' í e 11 3 69-12,27, 58, fi4, 73,107, 715,1037
Verificar cculMo, pelo oalc„l„
Factoies c proilucto 71
24) Multiplicar por 2. . .1$240, 4$460, 1-S740, 4«880
, 4 1S350. 28220, 18820, 284,20
. 3 .1 kg 350, 3 kg 275,2 kg 240,1 kg láo
. 7 520 rs, 870 rs, 940 rs, 18240
» Ü...4õ5g, 324 g, 765 g, 375 g
„ 8...2m2ü, 4m50, 3m2D, 6m(5
. 6...425m, 333m, 295m, 750m
8- Muiliplicaiulo por ex.: 135 por 3 produzir-se-á um
n o v o n u m e r o , 4 0 5 . . . . , .
A este novo numero produzido pela muU.pl.caçao o"^n numero por outro, cliama-se prodticlo. izse.ó o produclo da multiplicação de 135 por 3.
Quaes são os números que produzem ou'numero? (135 e 3). Estes números 13o e 3 chaman
hctores. l>ara fazer uma multiplicação são necessários
sempre 2 facbores.
1." li ictor 2.» factor pro.lncto
5 X 4 = ® ®
[Repelir Livro I. pag. 79, ultimo trecho]. Voces vi-'■4111 que 3 grupos de 2 são tanto como 2 grupos de 3,
3 X 2 = * 2 X 3
O U 5 X 4 = ^ X 5
Da mesma forma 2 X 10 = 10 X 2
o u 3 X 5 $ = 5 X 3 $
Trocando-se os logares dos jaclores, o produclo
continua a ser o mesmo, ou
a ordem dos jaclores mo altera o produclo.
* I .Ê i - ; ó l au to co iuo .
r)ii iiiulliplicavão paia a divisão
Sabendo isso, vocês poderão muitas vozes facilitar
o c a l c u l o .
Vocês não sabem, quaiilo ê 123 vezes 3. Alas é imii-
to facil calcular 3 vezes 123.
, ) e , n qua j i l ü 6 17 vezes 3 . A l as po -dein calcular facilmente 3 vezes 17.
es|.,s '^!, '^=abam cie aprender,'fazendostas multiplicações:
1 7 X 5
1 0 0 X 9
2 1 X 6
1 0 3 X 7
1 9 X 7
1 1 0 X 6
5 3 X 5
1 1 2 X 3
3 8 X 7
2 1 5 X 4
Ba multiplicação puMi a divisão
Ex.: Dc 3Ò posso tirar 5x 7. porque 35 = 5x7.
26)-
De 85 posso tirar 5 X
» 3 2 3 > » 4 X
» 2 1 » » 3 X
» 1 5 » » 3 X
» 1 6 » » 4 x ;
28)
De 27 posso tirar 9 X
> > 4 2 » * > 6 X
* 4 8 » » 8 X
" » 5 X» 49 . , 7^-
27)
De 14 posso tirar 7 X
» 2 4 » » 4 X
» - 40 » » 5 X
» 1 6 » » 2 X
" 3 0 » " 6 X
29)
De 45 posso tirar 5 X
» > 5 4 . , 6 ^
" 5 6 , » 8 X
» 63 » » 7 X
^ . 9 X
Da itiulliplicavão piuii ^  livisao
30)
De 64 posso tirar SX
« S L » 9 X
» 4 0 » » 8 X
> , 3 6 » 1 ) 6 X
» 2 0 » » õ X
Quantas vezes ha
3 cm 15, 24, 12,
32) 2 em 10, 18, 14.
33) 4 em 32, 20, 12,
34) 5 em 15, 35, 20,
35) ü cm 30, 12, 24,
36) Quantas vezes lia
7 em 35, 14, 42,
37) S em 48, 24, 56,
38) 9 em 27, 45, 72,
39) 1 em 5, 8, 7,
j K ) , " - y
2. 9, 3, 10. tí, 4?
R E C R B A Ç A O
Rroduc tos cu r i oaos
I 37 X 15 = 555
I 37 X 18 =
; 37X21 = -777
I 37 X 2-1 - 888
37X y = iti
37 X ü = 222
37 X í) = 333
37 X 12 = 444
Dizer tainlicm poniuc ha ã vczvs «-m 1*.
7 4 Cüino s(j repai-le- igualmeiitu
D i v i são
1. [Repetir Livro I. Lição XXII]. Vejam, ei, ciou a cada
in destes 3 aluamos 21 pausinho.s. Cada ran tem 2 d-1-1
u tenluuu voc& compor os pausinlios no contador. Onde
collocam as d? Onde collocam as u?
Quantos pausinlios são todos juntos?
Quantas d estão acjui? Quantas u?
mnos " pausinlios pelos 3 alu-
Começo pelas d. Querendo dar 1 d a cada um, quan-
m e , " 3 3 ? P o rque? Tirando 3 d, posso dar 1 d, 1 vez a cada um; ti-uiido . vezes 3 d, posso dar 2 d a cada um.
b Cl: 3-2 d. Vejam, cada alumno tem 2 d ou 20
paus in l i os .O que resta distribuir? (3 u). Querendo dar 1 ua cada um, cfuaiitas u preciso tirar? Eis as 3 u que tirei.
Quantas u posso dar a cada um? Posso repartir mais u?
Por que não?
3 u : 3 = 1 u.
Com quanto ficou cada um dos 3 alumiios?
63 : 3 = 21.




















2 8 : 2






2. Eis aqui 21 pausinhus. Qumdim
til-üs i^iialmeule por 3 alumiios. I „ndex dar
1 d a cada um? (3). Temos so 2 ^ , poitanto
mos distribuir dezenas. Tor isso abrimo . .
(lermos tirar as imidades.
Quantas 11 são? Onde p;„,, poder dar
Ias u sào ao todo? De quantaí) |
1 u a c a d a a l u m n o ? ( 3 ) . e s t ã o
Quantas vozes pcisso tirar ■ ^ ^ „alu? Toda vez que tiro 3 u, caüa ^
Tirando 7x3 u, cada alumno recebe ^  u.
21 : 3--7 porque em 21 lia 7x3.
1 5 : 3 - 5 p o r q u e ?
27 : 3 = 9 por que?
O mesmo exercício eom oss seguintes problemas:
2) 12 : 4
20 : 5
4 2 : 6
lõ : 5
12 : 6



































7 6 Numoros divisiveis
3. Qual é o mcMioi- numero de ii que se pôde dividir
p o r 2 ? '
Qual e o numero de u immediatnmente maior que
Ke pode dividir por 2?
Diga esta serie do numeres divisiveis por 2!
(2, 4... 20). Vocês vêem que são os múltiplos de 2.
Qual e o numero de d que se pôde 'dividir por 2?
, -1 - f. ° de d immediatamente maior (lue sepode dividir por 2?
(00 sene de números divisiveis por 21i- , ... 200). Vocês vêem que são os múltiplos de 20.
por 2^^^  ^
sivel^  or 9^ ? iuimediatanieiUe maior e divi-
(•20o"!;o.."'2:oOOr "
B e c o r a r








» 3, 30, 300
^ 4, 40, 400
» 5, 50, 500
» 6, 60, 600
7, 70, 700
8, 80, 800
" 9, 90, 900
DivitI.-iulo. <livi.s-n-. <|uocieDte
7 V
liis .uiiii lõ puusillhos. Vamos clistrilmil-os igiuilmeale
p o r e s t e s 3 a l i m m o s .
Qual ó o mune,o dc pausiuhos que devemos dimir.
A este numero cliama-se üiviâcní^o.
Por (luo numero do alunmos devemos dividir os lõ
pausiiilios? A este numero, pelo qual se cm ,
s e í l i v i f i o r . s q
Que umuero de pausinl.os cabe a cada um dos
'diiinnos, fazendo a dwifião?
A esle amnero, que cabe a cada um, chama-se ^ao-
<^ente.
«lividendo divisor quocieiite
1 5 : 3 = ®
Recranpondo os pausinhos distribuídos que são 3xõol'tem-sc li i. é, o numero que tmhamos antes de operai
^ divisão.
O qitocíenie íJííí/fíp/'efldo l^ clo lUi'
é igual ao dividemlo.
5 . 567 = 5 c 6 d 7 u
5 6 d 7 u
_ . 5 6 7 u
õ c = 50 d
56 d = 560 u









7 Q r -^ s < ' o i l i v i d c i i d n
10) Quantas cl e u ha em: 365 (36 d ; 5 u), -172. 372,
496,908,300,508?
11) Quantas c e ii ha em: 512 (5 c 12 u), 758, 369.
502, 409, 700, 675?
12) Copiem OS seguintes nuineros, suhlinhando as d:
851, 608, 512, 154, 90.3, 930, 390, 309.*
Dd me.smd forma, oomo dividimos as unidades, (amhem
podemos dividir as dezenas e centenas.
Olhem, aqui está (no contador) 210. São 2 c e 1 d.
Vamos dividir por 8,
A , n e c e s s á r i a s j . e J o m e n o s 3 oou 3 d ou 3 11.
centenas. Obtemos assim 20 rt; com mais a d que já te-
m o s , s ã o 2 1 d . E m 2 1 d h a 7 x 3 d p . , i . x3 d, dou 1 d a cada mn dÒ^S Imnos
d o s ' ' - ^ x l d ^ V d a c a d a u m
150 : 3 — 50, por que?
270 : 3 = 90, por que?
1^0:3 = 70, porque em 21 d híi'7x3 d.
a dizerem l„go ciÍmàrd\r.r^ ^ 0^
P r o b l e m a s
7 9
Píoblenuis:
13) 1.5(1 : 5 14) 240 : 6 15) 200 : 4
120 : 4 270 : 3 300 : 6
120 : 3 160 : 4 280.: 7
200 : 5 210 : 7 420 ; 6
120 : G 280 : 4 250 : í*
17) 490 : 7 IS) 560 : 7 19) 720 : 8
ÕOU ; õ 400 : 8 800 : 8
540 : 6 600 ; 6 030 : 9
560 ; 8 630 : 7 150 : 3
















497 : 7 26) 567 : 7
õ O õ : 5 4 0 8 : 8
5 4 6 : 6 6 0 6 : 6
5 6 8 : 8 6 3 7 : 7
5 4 9 : 9 6 4 8 : 8
* o liroXesiot osplifjue a sulin;ão de um probíe





16) 420 : 7
400 : 5
450 : 9
4 8 0 : 8
480 : 6















8 0 O resto é niciior que o divisor
í. Quaes sao os iiumeros divisiveis por 4? Em 20, quan
tas vezes ha 4?
Quantas vezes pode você tirar 4 de 21 (22, 23, 24)?
Quanto resta?
Dividindo 21, 22 ou 23 por 4, fica um resto.
Divida todo,s os números tie 4 até 40 por 4, tlizendo
quanto e o resto.
Qual e o maior resto que pode luiver dividiiulo mu
numero por 4?
nndp^ poríjue este numero aindapoderia ser dividido por 4.
p o r 1 % , i ™
o »
1 6 5 : 5
p o r õ r " ' " ' '■ ° d i v i d i r
i x . d e ^ : i d i ^ r ; r - p » ™d. Quantas d teuios aqora ° t;do'?"v"'"Tr°;'Quantas veses pode tiL- 5 d te 16 d / C H'--.os 5 d, podemos dar 1 d a cad! um.
'|uo rasa se esTrevènwm "clT ^
rornn sií <liviil« por esfrijilo 8 1
Si eu escrevesse só o algarismo 3, uao se pod*
saber si são 3 u, d, ou c.
Por isso escrevo 3 e um pontinho á direita. No logai
do pontinho doveromos escrever as unidades.




. , Rn nor 5. O que fazemosFalta ainda dividir 1 d e o P^ d p a r a p o d e r d i v i d i l - a ? o c f s n
Quantas u são ao todo? ^  daTtemos o^^ 0 15 u. Escrevendo as 5 u a d le.ta
'""«ero de u que ainda devemos div.du.
^ 00 11 lõ n divididas porVá sublinhar este uiuneio
q u a n t a s u s ã o ? . n c a
Vá escrever 3 u nn. t<io<, Onde devo escrever as u? < rpiaiitas u sobram?U. Quantas u formn repartidas? Quênia
Escreva O abaixo do traço.
165 : 5 = 33
15
O
Fazendo-se esta divisão, diz-se somente■ 1 „ 1 fi = 10,  mais o sao
16 dividido por õ dá 3; sobi5^- 15 dividido por 5 dá 3, não resta nacl.
8 2 Problemas
r
Resolver os seguintes problemas* (pur esc-rlp(o):

























30) 184 : 8 31) 162 ; 9 32) 198 : 9
168 : 7 148 : 4 133 ; 7
144 : 3 195 : 5 198 : 6
153 : 9 134 : 2 152 : 4
147 : 3 176 : 8 185 : 5
34) 112 : 8 35) 102 : 6 36) 116 : 3
125 : 5 111 : 3 108 : 6
156 : 6 200 : S 115 : 5
175 : 7 196 ; 4 135 : 9
189 : 7 174 : 3 120 : 8
38) 264 ; G 39) 238 : 7 40) 304 : 8396 : 6 357 : 7 448 : 8
528 ; 6 595 : 7 688 : 8
288 : 6 ■ 672 ; 7 744 : 8
408 : 6 399 : 7 688 : 8
42) 532 : 2 43) 555 ; 3 44) 532 : 4736 : 2 492 ; 3 664 ; 4
944 : 2 777 : 3 988 : 4
318 : 2 825 : 3 784 : 4978 : 2 972 ; 3 996 : 4
46) 924 : 6 47) 847 : 7 48) 9 2 8 : 8
684 : 6 9 5 9 : 7 9 8 4 : 8852 : 6 525 : 7 8 9 6 : 8
744 : 6 861 : 7 920 : 8996 : 6 896 : 7 904 : 8
a jude os Rlumoos a r e s o l v e r OH primeiros problemas.
P r u b l c i n u s
8 3
9. Octaviü já . (em seu ordenado. Ha poucos dias rece
beu o S.-J ordenado mensal, o qual, juuío aos 2 primeiro..,
perfez 75$.
Quantos ordenados recebeu? Quanto é ao todo
Vamos calcular quanto ganha em l mez.
No ■>. niez Octavio ganhou tanto como no l.". Ei>  .. mc , uciamu b . „ Os 3 ordenados
ganliou lambem tanto como no 1. •
s u o i g u a e s e n t r e s i . . 7 ^ 0
Portiuilo precisamos formar 3 P*'"''®.''^  nrimeiró
lu-ecisamos dividir 75$ por .3. P'""'^"°
'quantas destas 7 d podemos dividir por 37 Quanto6 : 37 Quantas d sobram7 O que
podermos dividil-a? (Transforma-se em u). Q0^ todo? Quanto dá 15 : 3?
Em cada mez, Octavio ganhou 25$.
o calcniü pode-se fazer taidrem. por escriplo, as-
Sun:




Quantas vozes Octavio recebeu 2o$?
Quanto é 3x25$. O nosso calculo esta ceito
r o 4 7 9. 8, 6 nie-4 9 ) Q u a n t o g a n h a 3 t r i m e s t r e s ?em 1 trimestre, em 2 trimes^
50) I'm cnixciro ganhou en poderá ganhar
em 2 uiezes? em 1 mez? Quanto poüoia g
7, 5^ 3^ (5^ íj Inezes?
8 4 Pro ] ) l c ' i nas Os sigiuiL's 8 5
51) O SI". Moita comprou 3 saccos de arroí: por 123$-
Quanto pagou por 1 sacco de arroz?
O sr. MoLtii comprou 5 aaccos de feijão por 75$ÜOO.
Quaiitít pagou por 1 sacco de feijão?
O sr. Motta comprou 7 suecos de farijilia de mandioca
por 778000. Quanto pagou por 1 sacco de farinha?
52) Um pedreiro gaidui 24$ por semana. Ouanto caniia
por d ia?*
d i a ?
Um outro ganha 36$ por semana. Quanto ganha por
53) Ha pouco, o Chico comprou, no Armazém, 6 latas de kerozene, pagando 54$. Quanto lhe custou a lata?
Elle comprou mais 7 saccos de farinha de trigo por
154$. Quanto pagou por sacco?
Uor 5 saccos de fubá pagou 65$. A quanto comprou
o s a c c o ?
Á economia com o trabalho
é lima preciosa mina de ouro.
Marquez de Maricá
* A seraaoa Iciu G dias uLeia.
X . R e v i s ã o
1 . 6 - i . 2 = 6 — 2 - 6 x 2 - 6 : 2 -
Eis quatro ]noblenias. O que vocês devem fazer iio
l.'i caso? (no 2.°, 3,°, 4."). '
Como vocês sabem que no l."' caso devem sonnnar? etc.
(l)elo signal).
Este ! é o sigiml de addição.
Este —é o signa! de subtracçào.
Este>íé o signal de multiplicação,
Este : é o signa! de divistão.
A addição, a subtracção, a multiplicação e a divisão
são as quatro operações que já conliecemos.
Vamos resolver òs quatro problemas com o contador.
0 + 2- O que devo fazer primeiro? (collocar 6).
Depois? (pôr mais 2).
Olhem, oú componho fi e 2.
ü —2 O que devo fazer primeiro? (collocar 6).
Depois? (tirar 2).
Vejam, eu ponho primeiro 6, depois tiro 2
e ]>onho-os de lado.
Eu decomponho 6.
Compòr o iloí-úiiiprir
O que devo fazer? (collocar 2x6).
Vejam, eu ponho 6 e mais íí.
Eu componho G e tí.
6:2= O que devo fazer? (collocar G e depois re
partir igualmente em 2 grupos).
Olheip, eu colloco 6, tiro 2 e dispoaho-os cm
2 logares.
Tiro mais 2 e dispoiiho-os também nos 2 lo
g a r e s .
Tiro os últimos 2 e disponlio-os também nus
2 logares.
Eu decomponho 6.
Vocês vêem que, para fazer uma operação, precisa
mos compor o\i decompor.
Quando contamos, p. ex.: de 4 até 6 lambem compo
mos, pois collocamos 4, dizendo 4, em seguida ]mmos
mais 1 dizendo 5, e mais 1 dizendo 0.
Quando descontamos, p. ex.: de G até 4, decompo
mos, pois de G tiramos 1 dizendo 5, e tiramos mais 1 di-
Jsendo 4.
8 6
6 x 2 =
' '
Resumo das operações
A n t e s d e
Depois do
c o n t a r





d i v i d i r
Depois de
descontar
s u b t r a h i r





Em todas as operações iraia-se de compor dois ou
mais números em um só ou de docompôr wm só
numero em dois ou mais números.
8 8 ConUir, soinmnr. iniiltipiirnr
0 ' ™i i « - - r >
2. aj Venham aqui, A, B, C, D! Vejam, elles se leuneni
aqui. Desejo saber o nutnero delles. 0 que é preciso fazer para saber o numero? (contal-os). Venha voce tam
bém, E! Olliem, elle vae reunir-se aos outros alunmos?
Qual é o numero de alunmos agora? Veiilia ainda o F.lElle também se reime ao grupo que já está aqui. Qual
e agora o numero de alimmos? Os alumiios são its unida
des que contamos.
Coniajjioé- qiui/ido a mu gnipo de u reunimos um
outro, fazendo-o de unidade em- unidade.
l : i ^ -
Aqui estão 4 aliimnos; abi veem mais 2 reunir-se«1 este grupo de 4.
Dizemos logo: 4H-2 = (J. Somiiumios ou addicionamoso gi-upo de 2 ao grupo de 4 alunmos. Os grupos não são
iguaes.
R&unindo grupos desiguaes de vez, fazemos
■uma addiçõo, somnuimos.
DescoiUar, siihlraliir, dividir 8 9
n
c) Aqui chegam 2 aluamos, ahi veem mais 2 e alli
m a i s 2 .
Não precisamos conlal-os, um por um, nem sommai
2-1-2 -! 2. Podemos dizer logo que são 3x2 = 6, porque
são 3 grupos iguaes, cada um de 2 aluamos.
Reunindo, de uma vez, grupos iguaes fazemos
■ama nmlHplicação.
[Deduzir por meio de perguntas.]
Quando, de um grupo, afastamos unidades, uma
por tuna, descontamos.
Quando, de um gnqm, afastamos outro - menor,
fazemos uma subtracção.
Quando, de um grupo, afastamos grupos menores
e todos iguaes entre si, fazemos urna divisão.
3. .Já faz mais de um ajmo que vocês estudam para sa-
l)cr como os números são compostos ou decompo.stos. Mas
ainda não cliegarmu a conhecer todos os modos de oonipôr
e decompor os números. Ha homens que, durante muitos
annos de sua vida, não fazem outra cousa sinão estudai-
os differentes modos de compor e de deoompôr os núme
ros; são os mathematicos. -
Tudo o que os melhores mathematicos sabem sobre a
composição e decomposição dos numeres, é a scienda dos
4 A r i t h . E l e m e n t a r — L . I I .
9 0 O nuu ó a arilhinelica
mmero.^ . Ao eiu vez de scieiicia dos iiimieios eni]n-ega-so
lambem ii expressão ariihmeiica.
O estudo díi arilhmetica nos eiisiiui os processos de
compor e- decompor os iiimieros. Os difíereates modosde composição e de decomposição de mimeros são as ope-
raçoeíi. Conhecemos as seguintes operações: o contar o o
cescontai, a addíção e a siibtracção, a multiplicação o a
d i v i s ã o . ^
Podemos tornai maior ou augineitar um'grupo de uii--dades, accrescentando-lhe unidades ou grupos de unidades.
"Uiclades ou gru-
íoaar T' accrescentam, são tirados de luuZ L " " i -o n d ^ d n ' " " " f ' o g » ' -tóo fal T'' existir. Outra cousa,cíimos Pois' fT'l" subtraliimos ou divi-
dades o,i ' " operaÇões, trausteriinos uiii-exfstem U.r®''"''? ,o,jar ondexistem para outro, onde continuam a existi
r a c ã o ^ ^ c o i i s ' " ; ° P ^ -raç o, consiste em deslocar unidades ou grupos de uni
mos iá Bxis!'^ '^ ^ gipos de unidades que desloca ja existiram necessariamente em qualq r logar.
Brasil"" Vnc- ^  '>• menor moeda que temos no1 V por 2 podem fazer 2 vinténs multiplicando
mais°i''vt' Ir™ 2 vinténs? (juntaraqui outri ® preciso juntar ao que estáui outro que estava em outrg logar.
Eshaliii" ;iriíliinoli(5:i — economizar luinjio 9 1
E' verdade (juc ninguém neste mundo, nem o mais sa-
I>io, é ca]iaz de fazei- 2 v de 1 v só. ilas, estudando a
nrillmiotica, podemos aprender outra cousa de inestimaveJ
valoi- .
Lem])rain-se como o.s romanos faziam seus cálculos?
Ora, vocês já aprenderam como se podem fazer as ojiera-
ções,. os cálculos, em muito menor lujiso de tempo. O que
clles calculavam em 1 hora, vocês são capazes de cal
cular em iioucos mimitos.
Vocês ficaram possuindo maior capacidade de fazer
operações. Continuando a estudar arithmetica, vocês, dia
l)or dia, e cada vez mais, se vão capaci/ando a economi
zar tempo, e, assim, tornar-se-ão mais úteis a si mesmos
e á humanidade.
M a i s c a l e s c i o i c i a i n i e l l e c h i a h
que riqueza wineral.
Marquez de Mar icá
9 2 O (lecuplo
Multiplicação
I. Repetição de alguns problemas das Liçõe^  lV c VI.
Desenvolver a serie: 11, 22, 33 até 110.
Desenvolver as series do 12, 13... Ifl até seu decupio.
à. Escreva no quadro preto o numero lõl Qual é o de
c u p i o d e 1 5 ? ^
Escreva no quadro preto o decupio de 151 Compnrem
Como se distinguem os dois números?
1 Iv?? n' algarismos de 15 mais uma cifra ádireita)? Quantas vezes é 150 maior que 15?
Para escrever o decupio de um numero "dado,
_ basla accKsoenlar-lhe uma Hjra á direita.
Acabamos de escrever aqui o numero 9. Acerescen-aiKlo a direila uma cifra, o 9 passa para a casa das'dezo-
nrii.V.V, ™l"'«®<'nla dezenas cm vez. de
íl/» ' 1 numero oscripto representa um numerode r.ousas dez vezes maior.
1,1 Escrevam no.s seus cadernos o dccu])lo dos seguin






























Multiplicai- poi- U, 12 u i8 9 3
3. Uuai i lo 6.10x12? Em 120 ha 10x12. Accrescente 12
a 1 2 0 . O n a n l o s 1 2 h a e m 1 3 2 ?
182 = 10 X 12 + mais 1 :< 12
1IX12 = (10X12}-|-(1X12J
= 1 2 0 + 1 2 = 1 3 2
11X17 = (10X17)+ (1X17)
= 1 7 0 + 1 7 = 1 8 7
11 X 34 = (10 X 34)+ (1X34)
= 3 4 0 + 3 4 = 3 7 4
2) 11 X62 , 48 , 63 , 7Õ, 21 ;
Accrescente 2x12 a 120. Quantos 12 ha em 144?
12 X 12= (10 X 12)+(2X 12)
= 1 2 0 + 2 4 = 1 4 4
12 X 16 = 150 H- 30 = 180
12 X 26 =
3) a) 12X 1+ 24, 45, 5G, 38;
b) 13X 15, 24, 52, 61, 57;
9 4 Comu se uljitíWíi ^  muliiiiIiL-avào
c) 14X26, 43, 19, 51, 48:
d) 15X24, 36, Õ2, 8], 65;
4) a) 1 dz = 12




b) 1 @ = 15 kg
2 @ = 30 kg
3@ =
a t é
1 9 ( 5 ) . =





c) 1 dia = 24 lioras












«ãs SôtliT"' rapidamente es-
cupto'Srs/" cZ™ 240 é o de-(24)■> (Accresrpi t e o deoiiplo deste iiuniei-o*. ;• (Acciescentando-lhe uma eifri ■> % i-. »mero 240 é igual a 10x^4 o , , direita). Kste iiu-
Oiumto é 5x 2r? Fn sommarV (5x24).. an  OX24? Eu escrevo 120 por baixo de 240.
120 ? ^*®P^6senta esse numero? (10 X 24)» ? ( 5 X 2 4 )
» ? ( 1 6 X 2 4 )
Somoiaado obtemos 360 »
Como se alirevia a multiplicação
5) Uesoh'a por escripto:
a) 14x35, 42, 71, 53, 81
b) 16x18, 24, 45, 51, 72
c) 18x15, 32, 63, 81, 75
d) 17x24, 41, 36,' 65, 71
e) 19x15, 26, 52, 44, 31
f) 15x37, 43, 21, 62, 53
O r a l
5. 6) Quantas v e z e s s ã o 5 vezes + 5 vezes ?
» 9 9 1 0 » r f - 6 D ?
9 9 1 0 » - j - 1 0 » ?
» 9 » 2 0 » + 3 » ?
9 9 9 2 0 » 4 - 1 0 . ?
7) Quantas vezes são o dobro de 5 vezes?
» » » o decuplo de 5 vezes?
» » » o quintuplo de õ vezes?
» » » o d o b r o d e 1 0 » ?
u » » o s e x t u p l e d e 1 0 » ?
1» » » o quádrup lo de 6 » ?
» » o quádruplo de 10 » ?
» » » o s e x t u p l e d e 6 » ?
, > í o t r i p l o d e 1 1 » ?
» « o d e c u p l o d e 9 » ?
j > » » o d e c u p l o d e 7 » ?
8) 70 vezes são o decuplo de 7 vezes.
8 0 » ' b S »
9 0 » ® » 9 »
•T
Como se mulliplica i>or 20, OO, etc.
20 X 17 é igual ao decuple de 2 X 17
3 0 X 1 7 é » » „ » 3 X 1 7
4 0 X 1 7 é » a „ » 4 X 1 7
5 0 X 1 7 é > > . „ ' > 0 X 1 7
at.é
9üX 17
[Dizer o mesmo de 20x32, 30x82,...]
Solução oral
P r o b l e m a :
30X18, 3X18 = 34; 30X18 = 540
'OJ Desolver oralmente:
30x2õ, 34, 19, 84, 45, (Í3, 75, 15.
20x14, 28, 64. 35, 36, 29, 48, 53.
50x24, 37, 43, 71, 12, 56, 38, 82.
40x16, .52, 9í5, 82, 75, 35, 96, 65.
'O Mulllpliqim p(,r 70 (80, 60, 90) os luimcMos:
42, 15,' 25. 52, 48, 31, 71, 85. ■
Soluçuo i>or esoriptí»
P r o b l e m a :
3 0 X 1 8
Oralmente; 3x18 = 54.
30x18 é o decuple de 54.
Accrescenla-se imia cifra,
30 X 18 = 340
P r o b l e m a s ^ 7
llesulver jjor escripto os seguinte.s prublcmas:
12) 20x16 , 19, 32, 27, 45, 38, 15, 26, 45, 35.
13) 20 X 57, 68, 95, 84, 77, 59, 98, 65, 86, 72.
14) 3 0 x 1 4 , 17, 25, 31. 18, 24, 33, 28, 16, 27.
IS) 3 0 x 4 5 , 62, 98, 57, 63, 82, 78, 93, 65, *96.
16) 4 0 x 1 6 , 12, 23, 18, 13, 25, 19, 22, 17. 24.
17) 40x48 , 69, 82, 28, 56, 95, 39, 52, 77, 46.
18) 50x15' , 17, 14, 16, 18, 26, 37, 48, 95, 62.
19) 6 0 x 1 2 , 15, 17, 29, 47, 65, 72, 75, 54, 89.
20) 70x14 , 12, 25, 37, 52, 79, 34, 82, 63, 91.
2") 8 0 x 1 2 , 28, 46, 92, 75, 51, 86, 45, 92, 58.
22) 9 0 x 11 , 35, 75, 57, 42, 24. 63, 94, 28, 43.
23) 1 dz = 12;
10 dz (20, 30, 40, 50, 60, 70; 80; 90 dz) =
2 4 ) l í i - l õ k g .
ia@ (20, 30, 90@) =
25) 1 mcz = 30 dias;
20 mezes (30, 40, .... 90 mezes) =
26) 1 dia = 24 horas;
10 dias (20, 30, 90 dias) =
27i 1 hora = 60 minufos;
20 horas (30, 40, 90 horas) =
98 Vantagens ua i i iu lUp l ieavão
7. [VIII, 8]. A ordem dos facíores iiào altera o prodiirtu.
17x20 = 20x17
A" maifi (acil calndar 20x17 que 17x20.
Leva menos íempo calcular 20x17 que 17x20.
É, portanto, mais vanfajoso calcular 20x17 ao em vez
d e 1 7 x 2 0 .
As vantagens são duas: a maior facilidade do calculo
e a economia de tempo.
As vantagens obteem-se, alterando a ordem dos fa-
ctores, I. é, pondo em primeiro logar o factor que estava
em segundo logar. -
28) Procurem a.s maiores vantagens ao resolver os
seguintes problemas:
10x20, 35x40, 16x00, 32x50, 12x80.
Desta forma o calculo é mais breve, leva menos tempo,
ordetn drfactors: '-'"P'i-ção. altera,>do a
Sem prévia hitelligencia não
aproveiia a experiência.
.\il(lição abreviada 9 9
X l l . Cá l cu los ab rev iados e Mu l t i p l i cação
{Conlimiarão)
1. J6 I 29 = 16 + 30 - 1 = 46 — l = 45




34 • ' 29
2) 49 -b 17
69 + 24
29 4- 54
3) 34 -f 39
. 3 9 + 4 4
27 + 69
4) 34 4- 68
42 4
25 4- 48
S) 26 4 37
24 4- 57
15 4- 67
6) 34 -J- 59
58 1- 24
5 6 + 3 7
20 + 20 + 20 + 20 ^ 4 X 30 = 80
7) 12 4 ■ 12 + 12 (8 52 + 52 4- 52 + 52
15 + 15 + 15 91 + 91 -h 91 -i- 91 + 91
60 + 60 + 60 43 + 43 + 43 + 43 ■+ 43
íiO I 214 22 I 23 = 201 20 + 1 r 20+2 + 20 4 3
= (4 X 20) + 1 4- 2 + 3 = 86
9) 40 4- 42 4- 46
34 + 32 + 33
62 4- 63 + 60
10) 21 [ 25 -f 23 4 - 20
30 4- 31 4- 35 + 31 + 30
72 + 75 + 71 4- 70
1 0 0
2 .
Al ull ipJicaçào abreviafla
H X 15 = 150 -I 15 = 105
0 ccnlnplo
0 pi-oilucto esUi escripto com 3 algarismos. Ü pri
meiro e o xillimo são os mesmos do mmiero 15. O dn meio
representa a somma de 1 d 5 d.
11 X 14, 12, 17, 13, IS, 11, 10, 15.
'2) 11 X 24. 30, 45, 62, 81, 72. 25, 43.
11 X 38 = 380 I 38 = 418
Na casa das u lia 8 u.
8 d -I- 3 d 11 d I c -1 1 (I.
Fica. porUiilo, 1 d na casa das d.
3 o 1 1 c,= 4 c.
'3) 11 X 29, 48, 56, 67, 85, 75, 47.
11) 11 X 56, 39, 86, 78, 66, 55, 77.
ü. Multiplicação.
24 vezes = 20 vezes H- 4 vezes.
24 X :í« = (ao X 36) + (4 X 36) = 720 + 444 = 864
I5j (oral) 21 X 15; 25 x 17; 31 x 25; 42 x 18; 35 x 23.
4 X 3 6 =
20 X 36 =





I a , l ^ p r e c i s o M c r e v e ri'li 3 cifra na casa cias u, porque
" ulgarismo 2, estamlo abai-^ A r e p r e s e u -
□»
8 6 4
16) 48 , 68









I 7 i 22 X 85









IS 7 6 X 5 2
6 8 X 4 5
95 X 34
3 8 X 7 5







19,i 21 X 78








5 5 6 9
4 . 100 X O = O X 100 = «00
000 é o ccnluplo de 6.
Pam escrever o ceninplo de um numero dado,
hasta- accresceutar-lhe duas e.ijras á direita.
Cen[u])llcar os seguintes aiuneros:
20} 8, 15, 4, 37, 25, 50. 64, 70, 85, 93.
Diga a metade desses centiiplos.
A metade de 100 vezes são õO vezes.
100 X 6 - 600;
50 X 6 - = metade do 100 X 6 = 300.
21} 50 X 8 (12, 18, 42, 36, 48, 64, 86, 14, 28).
100 vezes+ 50 vezes = 150 vezes.
150X 12 = (100X 12)+ (50X12
= 1200 -f metade de 1200
= 1200 + 600 = 1800
102 Coijio se aproveita o cenluplo e o (iecuplo
1^0 X 14 = 1400 !- 70O = 2100 escrcve-se : MOO
7 0 0
2 1 0 0
22) 150 X Ifi, 24, 30, 18, 44. 22, 64, 48, 26. 62.
5. 101X14 = 1400 4-14 = 1414 . escreve-se: 1400
1 4
1414
2 4 1 1 0 9 2 9 , 6 4 .- (103, 104, lOõ, 106, 107, 108, 109) x 32, 24, 14.
6. 110X14 = 1400+140 = 1540 escreve-se: 140Ü
, 1 4 0
1Õ40
M ! í e n n s n ^ 2 , 2 G .) 1-0 (láO, 140, 160, 170, 180, 190) x 21, 18, 34.




27) 111 X 17. 32, 41, .58.
28) 114 X 36, 21, 53, 48
29) 118 X 41, 33, 29, 52.30) 124 (186, 153, 172, I85, 193) x 18, 24, 35.
8 . 3 h 1 0 6 X 1 2
200 > ; 12





32) 100 X 11
a t é
900 X 11
33j 100 X 14
a t é
700 X 14
34) lOU X 15
a t é
600 X 15
35) 100 X 13
a t é
700 X 13
36) 100 X 17
a t é
500 X 17
37} 100 X 18
até
5 0 0 1 8
Cüiiluplos e docuplü
1 2 0 0
1 0 3
10 X 12 - 1 X 12 -
20 X 12 = i l1X
30 X 12 = 3 X, 12 «
1 0 y 1 2 - 4 X 12 =■
50 X 12 = 5 X 12 =
60 X 12 = 6 X 12 =
70 X 12 = 7 X 12 =
10 X 11 1 X 11
a t é a t é
100 X 11 10 X 11
10 X 14 1 X 14
a t é a t é
100 X 14 10 X 14'
10 X 15 1 X 15
a t é a t é
100 X 15 10 X 15
10 X 13 1 X 13
a t é a t é
100 X 13 10 X 13
10 X 17 1 X 1 7
a t é a t é
100 X 17 1 0 X 1 7
10 X 18 1 X 18
a t é a t é
100 X 18 10 X 18
Pcstjs 0 medidas
Pesos V medians
a) lOUO 111 = 1 km10Ü m = 1 ],in (hecLometro [heclo ccm]
38) 8 km Õ20 = 8520 m3 km 425, 1 km 250, 6 km 725, 9 km 315,
-i km 140, 6 km 20, 3 km 15, 5 km 3.
b) 100 1 = 1 hi (hectolitio)' [hecto = cem]
39) 1 1,1 25 = 125 1
^ ^ i l l 8 , .
It) hi 10, 14 ill 5, 18 hi- 3.
c) 1000 g = 1 kg ou 1 k.o
1000 kg = 1 t (tonelada)
40) 1 t 150 = 1250 kg
J I ^ ^ ^ ^ ^ 1 3 t 5, Ü t 10,' i t 2 o , 1 Í 1 . '
d) 100 kg 1 q (quintal)
41) 5 q = 500 kg.0 q, 8 q, 12 q, 15 q, 8 q, 2 q, 10 q.
42J 10 X 125 m = 1250 m = 1 km 250
32 x 400 m, Õ0 x 75 .u
™' ^ «0 m. 30 X 85 m, 90 x 80 m
«) fix 25 1 150 I , 1 50
9 X 80 l' Ii-i '' ^ '' ^ '' ^ 'X 1, 4 X 8o 1, 25 X 60 1
Medidas aiit i i ias 1 0 5
44 i S X 500 kg = 4 t .
li 400 kg, 5 X 320 kg. 10 X 75 kg, 6 X 250 kg,
25 X 60 kg, 20 X 75 kg, 7 x 250 kg, 9 x 150 kg
45) 5 X 60 kg = 300 kg = 3 q
8 X 40 kg, 15 X 20 kg, 40 X 15 kg,
20 X 30 kg, -2 X 250 kg
20 ÍÍ, 60 #, 40
10- A gente do interior nsa ainda as medidas antigas.
h>Í2cm, alli, por exemplo: Daqui até aquellc togar e uma
i'igua, cm vez de dizerem: Sâo 6 km 600.
1 légua ='6 km 600.
1 milha = 2 km 200.
3 milhas = 1 légua.
1 braça = 2 m 20.
1 vara = 1 ni 10.
1 pó = 33 cm.
1 palmo = 22 cm.
46) 1 milha = 2 km 200.
3 milhas, 2 miliias, 4 milhas.
47) 2 braças = 2x2 m 20 = 4 m 40.
4 braças, 3 braças, 10 l)raças, 100 braças.
50 braças, 40 braças, lõO braças.
48} 1 vara = 1 ni 10.
8 varas, 3 varas, 5 varas, dü varas,
100 varas, 50 varas.
49) 2 ]jés = 2 X 33 cm = 66 cm.3 pés, 10 |,és, 5 pés, 20 pés, 100 pes, oO pes,
SO, 4 p,-limos = 4 X 22 cm =- 88 cm.3 pnimos, 2 poimos. 10 polmos, .5 polmos, „
100 palmos, 50 palmos.
1 0 6 C o n t e ú d o — m e d i d a
X I I I . Med i ção
1. Aqui está uin Ijulcle clieio de agiia. O Ijalde conlétn
agua. A agUii ó o confeudo do balde; é o que esUi conlido
no balde (contijieiite — conteúdo).
Para saber a quantidade do aguíi
contida no balde cumpre medir o con
tendo. O conteúdo do Inilde nicdc-se
com um vaso que só pode conter uma
certa quántidade de agua e que se
ciiamá 1 1. Podendo-sc encher 10 ve
zes o vaso de 1 1 com a agua contida no balde, diz-se que
balde contém 10 1, ou que o conteúdo do balde c de 10 1.
iNeste caso, o conteúdo do lialde caberia em 10 vasos do
1 1, cada um, e todos esses vasos ficariam cheios até o
m a r c o .
Com o litro medem-se as quantidades de agua, leite,
kerozene, i. é, as quantidades de qualquer lújuido.Onde quer que vocês comprem 1 I de leite, hão de re
ceber sempre a mesma quantidade de leite, da mesma forma
(pie em toda parte o peso de 1 kg ê. invariavelmente o
í n e s i n o . *
O litro serve para medir a quantidade dos líquidos.
O itro c uma medida de quantidade (volume).
O kilo ó uma medida de peso.
O metro é mna medida de comprimento.
A iiora ó uma medida de tempo.
m i / H u h r a ' I " ' « i m i w a . < t i i e d i d i i s c u i « >pau. .obre , aCenvao do. e edida.; «ol.re a resj- cUvu Ic-gisluvào.
llfíiliilüs c iiic(Uí;ões 1 0 7
Nesta Itacia ha agua. Quero que vocês me(,'am a agua.
De que medida precisam servir-se? (do Ij. Venha você
medir a agua. [Depois da medição]. Quantos 1 de agua
Imvia na bacia? (p. ex.; 5 J). Quantas medições fez elle?
Qual ê o numero das medições? (5).
Kilc fez õ medições com a medida do 1 1. Dizemos,
por isso; a bacia continha 5 1 de agua.
Essa quantidade de liquido escrevemos assim:
5 1
õ é o numero das medições; 1 é a medida.
õ 1 significa' 5 x 1 h
Comprando 3 ni de uma fazenda, (luaitas medic;ões faz^ negociante? Qual a medida?
3 m
3 é o numero das medições; m é a medula.
3 m significa 3x1 m.
Comprando, além dos 3 m, mais 2 m da °negociante não precisa de nova medida. recisi
^■nente fazer mais duas medições.
Accrescentando a 8 medições ma.s 2perfazem 5 medições. A medida em todas as med.çoe.foi o metro.
3 m + 3 ra = 5 m
3- Medindo o comprimento desta sala de anla, adiamos
^plantas vezes iielle se contém 1 m. n„-intis
Medindo o contendo de um garrafao, adiamos quantas
^ozes nelle se contém 1 b
1 0 8 As i»iul ; i (k 'S do medidas Tamanho da medida — numero de iiie.li(.-ões 1 0 9
O nielro é mu cüinprimouto de.Lermiiiaclo * c, com eli<h
inediiuüs oiilros coniprimeiitos maiores.
O litro é uma quantidade determinada e com ella medi
mos outras quantidades maiores.
O kilogramme é lun peso determinado o com elle infali-
nios outros pesos maiores.
P o r t a n t o ;
os comprimentos se medem com um comprimento,
as quantidades » » » uma quantidade,
o s p e s o s » » > y u n i p e s o .
Assim lambem os números podem ser medidos ]ior
outro numero, comtanto que este seja menor que aqueí-
l e s .
O numero 3 pode ser medido pelo numero 1.
Quantas medições é preciso fazer?
Medindo o numero õ com o numero 1, quantas medi
ções sâo precisas?
Por isso escrevemos:
õ = 5 x 1 = 5
12 = 12 X 1 = 12
medições com a medida 1.
» » » » 1 .
11,1 m, 1 kg, 1 são unidades de medida.
4. No. palco de recreio ha um ian
que cheio cie agua munido de uma
t o r n e i r a .
Quero que vocês meçain a
cjuantidade de agua contida no taii-
q u e .
* Lemhrar (jiie uimbem fixado iinr lei o adoptarlo em fjnajai hodos ofl paizes.
O que precisam para medil-a? (uma medida).
Fazendo a medição com um vaso de 1 i, são pre
cisas «O medições. De quantos 1 é o conteúdo do tan
q u e ?
Como poderíamos abreviar a medição? (fazendo-a com
lima medida maior). Quantas medições seriam
"tazemlo-a com uma lata de 10 1? com um balde de 20 1?
Sendo a medida de 1 1, são precisas 60 medições
? ' > ?
? - ?







» ? » ?
» 2 1 , »
» 3 1 , »
» 4 1 ,
D 5 1 , »
» 6 1 , »
. 1 0 1 , '
» 1 2 1 , »
. 1 5 1 , »
« 2 0 1 , »
» 3 0 1 , »
Deduz i r :
mmo,- « vmM», í««'» " .
nm„ero do, n,edição, e tanio móis laod " medição.
Verificar o mesmo facto nos seguintes exemplos:
1 = 48X1 1;?X21. (3 ^ '' '''''
80« =80X 1S-'X2« (59. 8$, 108, 208, 408)?' _ . , r f 1 , l O n 9
42
o u A _
42X 1; ?X2 (3, 6, 7, 14, 21)711 =? X 1 (2, 3, 4, 6, 8, 9, 12, 18, 24, 36,.
1 1 0 Medula cxacla
5. Para encher o tanque, (]uaii[as ineditiões de 1 1 são
n e c e s s á r i a s ?
Quantas medíçOes de 60 1 são necessárias?
» » 2 » » »
» , » 3 0 » » »
^ » » 3 » » »
" = " 2 0 » » »
e. a. p. d.
Deduzir; 60 medições de 1 1 eqüivalem a 1 medição de 60 1.
o u 6 0 X 1 1 = 1 X ■ 6 0 1 .
3 0 X 2 1 = .
e. a. p. d.
6. De um vaso que contenlia 20 1, pode-se. lirar exacUi-
mente 30 x 1 1, ou 10 x 2 1, 5 x 4 ], 4 x 5 1, 2 x 10 1.
11, 2 1, 4 1, 5 h 10 1 são medidas exacta-s de 20 1.
. u m c e r t o n u m e r o d e v e z e s, 1, 4 ], 5 I ou 10 1 até que nada reste do contendo.
Supponhamos agora urna medida de 3 1.
Quantas vezes poderiamos encher essa medida deà 1 Mm o conteúdo do vaso (de 20 1)?
Tirando do vaso 6x31, quantois 1 sobram (restam)?
r l i r l n r \ t " ^ ^ d i d o C O m U U i e -m e d i d l ' ^
A medida de 3 I tião é medida exa-cía. de 20 1.
Diga as quantidades que podem ser medidas exaelíi-menf.e com uma medida de 3 1 [até 90 1].
R e s t o s 1 1 1
I
í
Supponham unia medida de õ 1.
Qual é o resto de 14 (7, 19, 28, 34, 42, 58; 72) 1, umavez (lue não pode ser medido exactamentc com a medida
de õ 1?
(lue não pode ser medido com;
4 1?
5 kg?
5 n i ?
Qual o resto de:
26, 34, 47, 61, 74 1,
á3, 37, 48, 57, 66 kg,
19, 24, 44, 32, õ7 m,
'■ Já vi.no. [4.1 que a .ncdição é faciltada e abreviada
por meio do medidas maiores que a unidade. ^
As medidas maiores ol)tee.n-se com a reim.ao
^ U l u u e r o d e u n i d a d e s . .
Assim, para ol..ter uma medida de 5 m, ®"m bambu ou em uma varafqualquer o vezes 1 m, a tu doíe uma extremidade e marcando o ponto que att g
'"pa.'â' older uma medida de 10 tostões, empiluunos19 moedas iguaes de 1 tostão.
Cada pillia da mesma nltuia conterá jHavendo, por ex., 5 ^
sabemos logo qnti ^
õ X 1$.
1 1 2 Medidas usadas na vida inulieá
A ultiniii pilha luenor não podereiaos tnociir com n
l.'S pois é a regra que a medida deve de ser incMior quo
a cousa medida.
Contatido as moedas da ultima pilha meiiorj adiamos
(jue são 4 tostões.
Portanto, são, ao todo, õ4 tostões; ou, õ$4ÜÜ rs.
Estando as moedas assim dispostas, é fácil, a cada
momento, verificar seu numero.
Vocês, de certo, já observaram que os carroceiros,
descarregando tijolos, empiliiam-nos, conforme se vO nes
ta gravura ! *
'suaes á
Em cada columna ha 10 camadas.
Em cada camada ha 12 tijolos.
Portanto, ha
2 _l«>l"mna:10xl2 tijolos = 120 tijolosem 2 icolumnas:  x 120 » = 40 »Knwá.na das estão mais 10 lijolos.




A.S 2.-^  e 3." iilhas são perfeitamente iguaes a l.^
Quantos lijolos ha em 2 (3, 4, õ, 3, 7, 8, J, 1 ) 1
lhas?
Quem precisa contar os tijolos? (vendedor e conipva-
^ l o r ) . P o r i i u e ? i .
Que,u sabe explicar por que se empilham os l.iolos
, desta maneira?
4 pilhas contecm l.üüO tijolos ou um mifheiro.
A pilha de 250 tijolos 6 a medida.
Quantas medições são necessárias para .«ntar 1 (2,
10) milheiros?
8. O hornenr que nran,la construir uma ^
in-a os tijolos ou as telhas «os cento, ou
'íue, para laser uma casa são uecessar.os due.sos
11'eiros de tijolos ou telhas
O uegociajüo não comjaa
l'"tòos, e sim 1 ou mais grozas-cie holoes.
l groza são 12 duziàs.
Qicacctos icoiões sao 1 gro/.a?
tn /•/ininra os hotoes emi'or 1(110 ê.que o nogocinnte tom]
8 ' ' o z a s ? I 'Todas as coisas 'que se ve, Jm em grandes ^qcmn
flades, como os pbosphoios, ' agulhas, os alfi-
, Pí^tra cartas, os envelopes, os (para cabello),
•^etes, os carreteis de liuha, ® maneira quesào contadas na fabrica e verificar, para logo,
o negociante ou o comprador i
l U Problfimas
Si o numero está certo,* e sem que llie seja iiee.essarlo
contar as unidades mais uma vez.
í). Medindo o numero 23 com o numero 5, achamos que
po emos fazei 4 medições. Qual é o resto qlie não podesei me 1 o com õ.^  Por que é que esse resto não pode
ser medido com a medida?
Vocês vêem que 23 = 4 x õ + 3.
Meçam os seguintes números: com;
3 (6. 4, 2, 7, 8, õ, 9)
27, 34, Õ2, 19, 48
76, 58, 81, 94, 68
350, 460, 280, 200, 650
390, 720, 910, 840
3600, 5700, 1900, 8200
4900, 6500, 2800, 9400
30, 70, 30, 90
80, 40, 20, GO
700, 300, 500, 800
200, 600, 900, 400
Solução por escripto, p. ex. 350 = 11 x 30 + 20.
Para vrósvera vida, arte, ordem e meãidu
rospectivaa medi<iaa. 'flltido
i i í o a t o s . ® a s v a u t a f j e n s d e s s e s a í - o n d i c i o n a -




XIV. Mil — Cem mil
[Rep. I, 9.1 Falámos oulro dia de como nos são iteispassarinliüs rtevoradores. dos insectos que estragmu
plantações ou que transmittem doenças.Ha poucos dias li, em um jorna), curiosa uoticia:
N. cslemis., d. ui. .■uidoi i.li.i füni." .ncoiUrados iUO uatanho-'"S. áa iiürcovcios, 2 osraiavi-IIios, 2 vespas c 1 aranha.
Feclumdo os olhos, vocês podem ima^nar
®spetacIos em uma taboiuha, á esquerda 2 escaravelhos,® direita delles 2 vespas e, finalniente, 1 araii ui.
Quantos nercevejos tinha devorado a andorinha?os imiginem 52 pausiuhos composlos^no
'^ntador. Vocês vêem os primeiros 10 , °
Imaginem agora que em cadat'Flo «,n percevejo Seria então um grupo de 10 puir ev ena 1.1 dezeira. Imaginem em cad.a u.ua - _um grupo de -10 percevejos e a direita mais pei






d lornal do Coimieroio» CKio) de 8-U-1019.Cie. um uitigy publicado uo
1 1 6 Mi l l ia rus
2. Quando vocês ouvem pronunciar a palavra: cavallo,
para logo,-se- lhes representa um cavallo na imaginação.
Vocês teem em mente a inia(/em do cavallo.
Quando vocês ouvem falar em 10 cavalios, precisam
imaginar logo um grupo de 10 cavallos, 5 cavallos na
frente e 5 atraz.
Como você imagina:
30. 35, 56, 62, 94, 100, 140, 153 cavallos?
5, 10, 30, 47, 68, 99, 150, 230 saccas de café?
60, 140, 700, I.OOO, 1.400, 1.540 laranjeiras?
[O alimino dirá, p. ex.; 94 cavallos imagino assim:0 giupos de 10 na frente, 4 grupos de 10 atraz e 4 ca-
vallo.s a direita].
3. Como chamamos a um grupo de 1.000 cousas? (mi
lhar).A caixa grande do contador contém 1.000 unidades
ou milhar. Em que casa está o milhar? (4.^ ).
Dizemos também: o milhar é a unidade da 4.» or
dem.
Os milhares obedecem, na sua composição, á mesmu
ordem que as u, d, e c.
M? (10)^^ ^^  milhares (M) podemos compor na casa dos
-Mas os io ai não podem ficar na 4.« casa, ponpie, se-
guii o o systema decimal, de 10- ii de uma ordem se forma
1 u da ordem immediatamente maior.
Devíamos, portanto, reunir os 10 APem uma caixa.\oces podem imaginar uma caixa tão grande?
Quantos M caberiam em baixo (em cima)?Essa caixa conteria uma dezena de M (dM).
1 1 7.Miiliaros e dezenas de uiilliíires
4. Diga o numero composto aqui! Accresceite 1 u.
do
9 c -L 1 c « 10 c ou 1 M. Este M passa para a casa'los M. lí, assiiii, fica completa 1 d M. 1 '^® P'
casa das d M. ■ E' a 5.» casa.
" a M . poa-n «a 5.-
comprimento que devena carregar
demonstrando que so 10 aiunmu i1 tl, M, i. é: 1 M cada alumno].







* 0.q alumnus fsplicaruo
^ 2 . a c a s a , c o m o e s t a d c o i u p i c t ^ ^
1 1 8 .\s cuiiletius lie inillijuvs
1 d A I 1 d j V I = 40000 ^ ? d M
3 » » - í - 3 » 3 = BOOOO =■ 0 « «
4 » » - r 4 » » = 70000 = » 0 >>
b s » - | - 2 » » = 90000 — » » »
Conte, em milhares, de 1.000 até 20.000;
ern d M, de 10.000 até 90.000.
'>. Em que casa começam os milhares? (na 4.^ ')-
Diga todos os numeros de milhares que podem ficarmi 4.a casa (1 M... 9 M).
Como se lêem esses lumieros? (1.000... 9.000).
_ Diga todos os números de d M que nodeni ficar nao.'' casa (1 d M... 9 d M).
Como se lêem esses numeros? (10.000... 90.000).
d <1 ai são 90.000? Em que casa estão as 9
Como se lê este numero de d M?
9 d M -p 1 d ji = 10 d M I centena de AI (c M)-
As 10 d AI, segundo o systema decimal, passam ])ara
outra casa, a sexta, que se chama casa das c Aí.
90.000 i 10.000 = lOO.OOü
lena^ 'cniUAÍ'm^ '^ "inn"^  l^ o^ibrando-se da cen-i c n a , c o n t e n d o 1 0 0 i m i d a f l n « j n r ■ n r
contém 100 milhares.
.1 "
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c5 .= .Í2 .S
P o « 2
c r c r C O M
1 1 9
1 - 2 0 A s c l a s s e s
Na 4.=^ casa, coiilatn-sc os niiliuiies do nicsiiio inoilu
conio SB cojilain as luiidades na 1.'^ casa:
uni, (Jois, ties... novc.
Na 5.'^  casa, coiitani-se os milhares do mesmo modo
como se contam as unidades na 2.« casa:
dez, vinte, trinta... noventa.
Na casa, contam-se os, mílliares do mesmo modo
como se, contam as unidades na 3.'i casa:
cem, duzentos... noveccntos.i
Nas 4.", o." e 6.'' casas, 'contam-se os milhares, do
mesmo modo como nas 1.", 2.'' e 3.'^  casas se contam ns
unidades.
Poi isso fala-se tamliem da chisse ,das unidades ou
2 . " c l a s s e .
a c a s a d a s u
a l . n o r d e m
a casa das u iM
a l . a o r d e m
classe e da classe dos anilhares ou
Na l.'' classe podemos distinguir:
a casa, das c a casa das d
a 3." ordem , a 2.^ ordem
Na 2."- classe podemos distinguir:
a casa das c SI i a casa das d M
a 3.'^ ordem a 2.^^ ordem
Reuiiir numeròs de ordem diffcrente 121
Vejam este numero escripto:
2 4 Õ . 7 2 6
Quantas u (d, c, M, dJl, cid) representa este nu
m e r o V
Separe a classe dos M da das u.
Quantos milhares?
Quantas unidades.
E s c r c v G - s e : 8 4 ®
l.ê-sc: duzentos e quarenta e cinco mil
N a d a
7 3 6
sclccentos c vinte o seis
3." ordem 2.^^ ol. ha 2
2 . " » 2 . " > >
V > 2 . " , *
3-" > 1.0 . ,
2 . " > 1 . » * k
1 . " » l . n > »
6. Imaginem os seguintes numeres:
30 [4.000, 20.000, 8, 600].
Sao todos de differeiites ordens.
Em que casa imagina o mimem 30 (4.000...)?
Que números estão na classe dos milhares?
» » » » » d a s u n i d a d e s ?
Escreva no quadro negro os números:
30, 4.000, 20.000, 8, 600.
Esses números podemos reunir facilmente em um só.
5 A r i ü t . E l c m o n t a r — L . I I .
122 Classificar o ordenar — Prolileinns
Separe os juiiiieros da 2^ classe dos da !.■' classe.
2.=' classe
4.000, 20.000.
1 . " c l a s s e
30, 8, 600.
Estes números estão classificados em i\[ e u.
E preciso ainda pôI-o.s eni OTdcvi.
ord. ! 2.'» ord. i 1.=' ord. j ord. ! 2.'' ord. l.« ord.
4 S
Os niimeros, assim ordenados, podem-se lôr som difíi-
c i i l dade .
Reunir os seguintes grupos de numeres, classificando
e ordenando-os.
3, 400000, 70, 400, 6000, ÕOOOO;
80, 30000, 900, ÕOOÜOO, 3, 7000;
50000, 20, 8000, (iOOOOO, 1, 400:
600, 90000, 70, 8000, 5, 700000';
7000, 800, 9, 40000, 30;
60, 10000, 800,,2000;
9, 200000, 500, 40000.
■7. Diga os números de 985 até 1020
» 3 5 9 2 a t é 3 6 1 8
» 9988 até 10006
» 54895 até 54917
» 99990 até 100020
Por que 6 preciso classificar 1 2 3
Conte, de 10 em 10,
» 1 5 0 0 a t é 1 6 3 0
» 2 3 0 8 4 » 2 4 0 0 4
» 4 5 9 9 5 ) > 4 6 0 6 5
» 8 7 8 9 9 » 8 8 1 0 7
.» 108991 » 109201
Conte, de 1000 em 1000,
» 8 0 0 » 8 8 0 0
» 1 0 0 1 » 1 0 0 0 1
» 8 0 9 6 » 2 0 0 9 6
» 1 0 6 » 1 2 1 0 6
» 1 7 » 1 4 0 1 7
Conte, de 100 em 100,
» 1 0 0 0 a t é 2 0 0 0
» 5 0 0 0 » 6 0 0 0
» 5 8 7 » 1 6 8 7
» 1 0 0 1 » 1 8 0 1
» 1 2 1 7 » 3 0 1 7
Conte, de 10000 em 10000,
» 12450 até 122450
» 3 7 0 5 » 1 2 3 7 0 5
» 1 9 » 9 0 0 1 9
» 143207 » 293207
» 416310 » 556310
Quando os números são muito grandes, convém sepa
rar a classe das unidades da dos milhares. Costuma-se pôr
um ponto, onde começam os milhares, p. ex.:
1 3 5 . 4 2 0
Desta forma se pode distinguir, á primeira vista, os
m i l h a r e s d a s u n i d a d e s .
Por essa mesma razão, não se escreve 14Õ400 rs, e
sim ]45$400, podendo-se distinguir, á primeira vista, os
mi lha res de ré is das un idades de ré is . '
O negociante não escriptura no seu livro 25250 g, e
sim 25 kg 250. Por que?
Por que se escreve:
5 km 420 em logar de 5420 m?
6 m 225 » » » 6225 mm?
35 t 270 » » » 35270 kg?
1 2 4 Problemas
Escreva de um modo mais conveniente:
27633, 249Õ40 rs, 100000 rs, 12750 g, 102000 kg, 132650
mm, 75250 ni, 905270.
8. ai Sovinmr: 7 5 . 2 0 3 2 0 8 . 3 1 4 8 . , 2 4 õ
1^.^6 -I- 401.475 + 2.454
5 6 . 8 1 3 8 0 3 . 5 0 9
H- 123.456 4- 67.481
h) Sxiblrahir: 876.500
- 2 3 4 . 3 5 0
4 . 7 6 8 1 0 6 . 2 0 5
9 7 . 2 3 1 4 - 6 9 4 . 8 9 5
69 .756








- 7 5 . 9 8 6
89 .343
- 2 5 . 6 7 6
c) Multiplicar: (oralmente) 1 x 2.000 até 10 X 2.000.
[o mesmo com 3.000, 4.000, 10.000].
1 X 20.000 até 10 x 20.000.
[o mesmo com 30.000, 40 000100.000 até 9 X 100.000].
D i v i s i b i l i d a d e d e 1 0 0 0 1 2 5
5 X 42.000 = 5 X 40.000 + 5 X 2.000 [Por que?]
= 200.000 + 10 .000 = 210.000
7 X 54.000 8 X 62.000 B x 12.000
10 X 15.000 10 X 15.400 10 x 12.500
[Rep. XI, 2].
Mult+lique por:
40... 25.300, 17.240 26.514, 19.850
30... 22.400, 15.980 17.208, 27.524
20.. 9.625, 13.275 22.315, 17.965
Multiplique os iiiimeros da 1." linha por 24
» » ) > » 2 . " » » 3 3
» » » » 3 . " » » ' 1 2
d) I) Dividir:
10.000, 60.000, 25.000, 38.000 por 10 (100, 1.000)
150.000, 270.000, 580.000, 940.000 por 10 (100, 1.000, 10.000)
Divida os mesmos números por: 20, 50, 200, 500,
250, 125.
Quantas vezes está contido 20 (50, 100, 2o, 200, 500,
250, 125) em 1.000?
O nmnero 1.000 é divisive! por 125, porque
1.000 =» 8 X 125.
1 2 6 Divisão por 10 on 100
E m 1 h a
E m 2 j \ I »
E m 3 M »
E m 1 0 M »






e a. p. d. alé 10 M.
e. a p. d. até 100 jM.
O mesmo exercício com 2õ0, õOO.
2) Quaes são os nnmeros divisiveis por 10? (os ter
minados em uma cifra ou mais).
Em 30 ha quantas vezes 10? Quantas u são necessá
rias 110 mimmo para dividil-as por 10?
Qnanto.é 30 dividido por 10? Escreva 30 io quadro
p r e t o . ^30 : 10 = 3. Cancelaido a cifra ua 1.» casa de 80, ob-
tem-se o resultado que é 3. Verificar o mesuio cem os se
guintes numeres; ÕO. 90. 100, 120, 180, 200 460
Para dividir um numero escripto por 10, basta
(^ < "^cellar-lhe a cifra da !."■ casa.*
Como se multiplica imi numero escripto por 10'
Multiplique 3 por 10. Divida o producto por 10.U mesmo exercício com 5, 11, 16, 24. 36. 65.
o numeres divisiveis por 100? (os terminadosem 2 cifras ou mais).
Em 300 quantas vezes ha 100? 300 ; 100 = 3.
Vara dividir wn numero escripto por 100, teto
canc^ r-lhe a.s cifras da.s primeiras duas^  casas.
rem resto. =omente de números ilivisiveú por 10. 100, 1000 sem deixa-
Divisão por 1000 1 2 7
Quaes os números divisiveis por l.OÜO? (os termina
dos em 3 cifras ou mais).
3000 : 1000 = 3
D e d u z i r :
Para dividir um mimero escripto por 1000, basía
canceUar-lhe as cifras das pnmeiras tres casas.
Quantas cifras se cortam para dividir por 10 (100,
1.000, 10.000, 1.000.000)?
Cortam-se semjire tantas cifras quantas são as do
numero por que se divide.
O numero 100 tem 2 cifras. Para dividir por 100 cor
t a m - s e 2 c i f r a s .
O numero 10.000 tem 4 cifras. Para dividir por 10.000
c o r t a m - s e 4 c i f r a s .
[Problemas]
Como se multiplica um numero por 10, 100, 1.000,
10.000, 100.000?
[Problemas]
r e c r b a ç A O
Be/tictam e digam por que
2 X l X 5 - t - 5 = l 5
3 X a X 5 - f 5 = 2 5
8 X 3 X 5 + 5 = 8 5
2 X ' 1 X 5 + 5 = - 4 5
2 X 5 X 5 + 5 = 5 5
2 X 6 X 6 + 5 = 6 5
1 2 8 Va le r — va lo r Valor o equivalente 1 2 9
X V. A t r o c a d e v a l o r e s
Subtrahir por addição
1. [Rep. XIII, 6]. Luiza recebeu tie seu pae 10 tostões
para comprar cadernos. O preço dos cadernos é de 3 tos
tões cada um.
Luiza vae receber tantas vezes 1 caderno, quantas ve
zes ella pode pagar 3 tostões.
Comprando 1 caderno, ella precisa pagar 1x3 tostões.
Comprando 2 cadernos, precisa pagar 2x3 tostões.
3 » » j j 3 x 3 »
lendo 10 tostões, quantas vezes pode ella gastar 3
tostões? (3 x).
Tantas vezes ella recebe 1 caderno.
Com quantos tostões íica? E' o que resta dos 10
tostões.
O resto é de 1 tostão.
— O negociante dá 3 cadernos e recebe 3x3 tostões.
Luiza dá 3 X 3 tostões e recebe 3 cadernos.
Cada caderno vale 3 tostões.
O valor de 3 cadernos é de 9 tostões.
o negociauto dá um valor do 9 tostões; Luiza recebe
e s t e v a l o r .
A menina dá moedas no valor de 9 tostões. O ne
gociante recebe este valor.
Cada um recebe tanto, quanto dá.
O negociante e a menina trocam valores.
Temos abi uma troca de valores iguaes.
3. Luiza, lendo recebido 1$000, não pode apartar 3 tos
tões cada vez que recebe um caderno, a não ser que tro
que a moeda de ISOOO por 10 moedas de 1 tostão.
Neste caso ella trocaria 18000 por 10 tostões.
Depois trocaria 9 tostões por 3 cadernos valendo, ao
todo, 9 tostões.
Portanto seriam precisas duas trocas de valores.
Isso levaria muito tempo, e o negociante não pode
perder seu tempo, da mesma fonna como as crianças não
devem perder o seu.
O negociante faz uma só troca, dando tanto quanto
recebe.
Elle recebe a quantia de 10 tostões; e restitue um valor igual a 10 tostões, a saber; 3 .cadernos no valor de
9 tostões, mais uma moeda de 1 tostão.
Ha, portanto, igualdade de valores.
10 tostões = 3x3 tostões+ 1 tostão (de troco).
Os 3 cadernos mais 1 tostão são o equivalente de
18000.
4. Imaginem o seguinte caso: Sua mãe quer comprar ao
verdureiro alface no valor de 6 tostões, mas tem só uma
moeda de 18000 á mão. O verdureiro não tem dinheiro
miúdo para dar 4 tostões de troco.
Qual o recurso neste caso?
[Demonstrar todas as soluções possíveis, estabelecendo sempre a equivalência dos valores trocados.]
1 3 0 A difíerença
Trocando 1$000 por dinlieiio miúdo, pode-se receber *
ISOOO = 10 X 1 tst
= õ X 2 t s t
= 2 X õ t s t
= 2 X l tst + 1 X 2 tst
= 1 X 5 tst 4- 2 X 2 tst + 1 X 1 tst, etc.
O dinheiro que se recebe de volta, é o troco.
Pode-se, pois trocar
1.) dinheiro por dinheiro;
2.) dinheiro por mercadoria;
3.) dinheiro por mercadoria, mais diidieiro.
O dinheiro que se recebe de volta, junto com a mer
cadoria, também se chama troco.No interior do paiz também se effectuam pennutasde genero por genero. [Exemplos] ,
5. E' preciso, como vimos, que os valores trocados sejam
iguaes. Não sendo iguaes os valores, precisa-se estabelecer a equivalência, para que ninguém seja prejudicado.
Assim, desejando comprar mu chapéu cujo valor seja de
lo$OüO, SI eu dér mna nota de 20$000, os dois valores
nao serão iguaes. Elles cUfferem.
Si eu tenho uma nota de 10$ü00 e o negociante me
da lun chapéu de 20S000, os dois valores também differem,
pois o prmieiro é menor que o segundoA differença é de 10$000. Nfio se podem trocar esses
valores, porque são differentes.A troca de valores só é justa sendo eles iguaes.
de: Lend"
* Os alumnos citarão os casos possíveis.
Diíferença e reslo 1 3 1
Sendo os valores differentes, cumpre igualal-os, ou
tirando do maior tanto que se torne igual ao menor ou
accrescentando ao menor tanto que se torne igual ao maior.
[Citar exemplos]
P r o b l e m a s :
Que numero se precisa sommar:
a 28 para igiialal-o a 49?
» S » » » 6 3 ?
• » 3 õ » » » õ 8 ?
» 1 4 » » » 7 ^ ?
a 56 para igualai-o a 91?
» 3 7 » » »
» 4 9 » » » ' ^ 6 ?
» 1 8 » » » 6 3 ?
Que numero se precisa subtrahir:
de 73 para igualal-o a 46?
» 7 4 » » » 3 5 ?
» 5 8 » » » 2 9 ?
» 9 2 » » » 5 5 ?
de 67 para igualal-o a 53?
» 1 0 2 » » » ' ^ 8 -
» 8 6 » » »
» 9 1 » »
Qual é a differença entre 100 e os seguintes nmne-ros: 1. 98, 9, 17, 58, 43, 67, 9, 78, 48, 25."71, 33, 66, 38, 37,
55, 65, 11, 77, 44, 82?
Qual a dittereiiça entre 213 e os seguintes números:195, 121, 165, 177, 165, 181, 159, 154, 146, 198, 129?
[1'rociirar, primeiro, a differença entre 200, e o respe-
c t i v o n i u n e r o . ] , .
[Compare a differença com o resto que se obtém.
subtrahindo o numero menor do maior]. Deduzir.
Á differença entre dois mmneros é igual ao resto
que se ohiem, suhtrahmdo o menor do mmor.
1 3 2 A c c r e s c e n t a r p a r a i n t e i r a r
Acliar a clifferença entre os seguintes niuneros, sub-
tra l i indo o jnenor do maior :
a) 768 b) 4 3 9 c ) 6 8 9 á) 8 5 7 e) 948 f ) 1367
5 2 1 3 1 4 8 2 7 5 2 6 4 2 2 2 2 4
g) 8846 h) õ 9 l i ) 7 7 1 i) 1864 k) 936 l) 8 8 3
8 0 8 2 3 7 7 0 9 3 4 7 4 9 8 687
m) 703 n) 1 2 3 4 oj 2030 P) 1 0 0 2 q) 629 r) 9 1 4
3 3 4 9 8 5 9 8 7 7 6 3 1 5 8 8 3 6
8) 442 t) 890 u) 1713
2 8 8 3 9 7 8 2 Õ
6. Imaginem o numero 768.
Componlia o numero Õ21.
Quanto se precisa accrescentar a 1 para inteirar 8?
» » 2 0 » » 6 0 ?
® » » 5 0 0 » » 7 0 0 ?
Qual é a differença entre 768 e 521?
Quanto é 768 — 521?
• Inteirar — integrar, completar.
Adiar a diEferença peJa addição « 133
Achamos este resto soinmando ao nmnero menor tan
to quanto bastasse para ficar igual ao maior.
Em vez de calcular assim:
8 — 1,7; K —i.-l; 7 — 5.2,.
também podemos calcular:
l-j-7,8; 2 + 4j6; 5-r2,7.
Neste caso, achamos o resto por meio da addiçao.
Resolver por este pi-ocesso os problemas a-f. pg. 132.
[Repetir II, 3 até o problema 34.]
Componha no contador: 237. Vamos accrescentar aeste numero tanto, que fique igual a 591. Quantas u deve
rão estar na 1." casa? Quantas estão?' Na .casa dtis u so.se
podem accrescentar u. Quantas u preciso accrescentar as7 para que ficie 1 na casa das u? [Explicar que vtm 1 d
que se deve accrescentar ás 8 d]. Quantas t eveiaotar na 2.=^  casa? Quantas blstão? Quantas preciso accies-centar? Quantas c preciso accrescentar para mteirai 5
Fazendo o mesmo calculo por escripto, diz-se:
74.4, 11 (vao 1); 391
1+3, 4...+ 5, 9;
2 + 3 , 5 . = 3 5 4
354 é a differença 011 o resto.
1 3 4 Problemas





— 8 9 0 7
l)) 7469
— 3 2 4 3
?) 5063
— 2 9 8 7
c) 8847
— 2 6 4 3
h) 1925
— 1 3 5 7
d j 6 7 8 9
— 6 5 4 3
i ) 6 1 2 3
— 1 9 2 8
e) 9348
— 4 0 3 1
k) 9854
— 7 8 3 7
i) 3$000 m) 78000 n) 88940 o) 58480 p) 48500
— 38280 — 68250 — 28850 — 38280
q) 3 kg 685
— 2 kg 896 r) 6 kg 458— 4 kg 689 a) 4 kg 356— 1 kg 768
t)7kg2ÕO ui 9 kg 800 V) 22|ci„72õ- i k g _ 9 6 0 _ 9 3 6 _
Problemas
1 3 5
a) Qi.ul é o Iroco de 5$000, quando se tem que pa
gar 800 rs, 2S40Ü, 500 rs, 4S600, 3S700?
b) Qual o troco de 10$000, havendo a pagar õ$600,
8$2Ü0, 1$400, 9$100. 7$õ00?
c) Qual o troco de 20$000, havendo a pagar 12$400,
17.$500, 14$8Ü0, 16$300, 19S900?
Qual o troco de: havendo a pagar:
d) 5OS000 28$400, 34$700, 4ÕS200, 38$9007
e) lOOSOOO 78$500, 62S400, 8.oS600, 91S300?
f) 200$000 143$700, 158SÕ00, 192$400, 169$S00?
g) 500,8000 2Õ8$300, 436.$200, 364S600, 287.$500?
r e c r e a ç ã o
Curiosa combinação ãe números:
1X9 + 9=11
19x9 + 3 = 11^
123X9 + 4=1111
1234x9 + 5= 11111
12345x9 + 5=111111
X) 143 km 275
— 89 km 560 y) 264 km 460— 175 km 280 z) 482 km 350— 235 km 275
1 3 6 N^uineros ordinaes
XVI. Números ordinaes — O tempo
A Data — Algarismos romanos
1. Todos os nossos livros trazem suas paginas numera
das. Na primeira pagina está o numero 1: na segunda, o
n u m e r o 2 .
na 10? 11? 12? 13? 14? ^^59 ^6? 17P iS'? 19? 20?
21? 22? 27? 28?
na 30? 35? 39? 40? 44? 48? 50? 57? 60? 63?
70? 75? 80? 90?
na 100? 101? 102? 108? 110? lu? na? 113? 114?
115? 116? 117? 120?
na 130? 142? 156? 167? 178? 182^ 195 9 2OO?
3 0 0 ? 4 0 0 ?
na 500? 600? 700? 800? 900? 910? 990? 999?
407 ^01 ^  aqíiela onde está 237, 524, 112, 98, 201,
Explicar
(lo'^ oT"" abreviadamente os num. card-
logar do adj. numeral ordinal se empre
ga o cardinal — mais breve.
procura Pagmas são numeradas — facilitar a
' i
J':
Nunieiar.ão dos annos 1 3 7
1'or que é que eadu casa tem seu numero?
[Falar sobre o emprego do adj. num. ordinal junto anomes de papas, reis, imperadores; o emprego do <.db n
card, em logar do ord. de 10 em diante; poi que o cai
dmal?j
2. Sabemos que o Brasil lei descoberto no •'tnoo lõOO.
[Explicar que o aimo 1500 é o loOO» depois do nas
c i m e n t o d e . I c s u s . ] . , t" O anno 1 ó o cp.e começo  com o
sus e torminou 1 anno depois do nascimento de Je.us Cbns
to, i. é: no dúi 31 de dezembro do anno 1-
























p l e l o u 1 u i m o ? 2 a n n o s r ^neste armo? Em que aimo voce fez 6 anno .
courfm war sobra « te »»«■» O""""'-
1 3 8 Culciiiar espaços de tempo
Quantos aimos são de l.» de Janeiro de 1920
a t é » » » 1 9 2 1 ?
» » d e » » » j j 1 9 2 0
a t é » » » » 1 9 2 Õ ?
» » d e 5 »
a t é » »
» » d e » »
a t é » »
» 1 9 2 0
» 1 9 2 1 ?
» 1 9 2 0
» 1 9 2 7 ?
^ ' ' C 1 . " » F o v e r ü l r u ) ) 1 9 2 0
a t é » ) > í ) j > 1 9 2 - 4 ?
» tie 15 » Março » 1920
a t é » » » » 1 9 2 8 ?
de 7 » Jniilio » 1920
a t é » » » j j 1 9 3 2 7
® d e 1 2 » . M a i o » 1 8 9 0
a t é » ; > » 1 9 1 9 7
Alguns alumnos dirão em que dia, inez e amio nasceram e em que dia. mez e anuo hão de completar 10
a n n o s .
utros dirão quando nasceram e em que dia, mez e
anno fizeram 7 aimos.
As datas
1 3 9
A data do dcscohrimento do Brasil é 3 de Maio de
'"Escrevam as datas do 1.» (2., B,«, 4.». 5.) centena-
rio do descobrimeiiLo cio Brasil. . ^  7 Setembro
O B r a s i l d e c l a r o u s u a d ade 1822. Em que data se vae festej.
independência. [E outros exemplos ^  começou•Tá sabem o que é X^nou no to
com o nascimenio de Jesus Cua
d o a n n o 1 0 0 . ^ d e 1 0 1 e t e r -
0 século 2." começou em 1." de
minou em 31 de Dezembro de 200.
o SCCilo r,." quando .-omcvouV -mando ternnnou?
8 . " "
1 0 . »
1 1 . "
17 . ' '
1 9 . "
2 0 . "
Em que século vivemos?
Em -me século foi descoherio o Bras.i, Em que se-
culo foi abolida a escravidão? [etc.J
Jo. .ai »
..... .. --—S i""
depois do nascimento dc (^^^5 qs annosO mez de Fevereiro ^ ^ gj,, que Feve-
cujo numero seja divisivel ] ■
reiro tem 29 dias, se ciiama bissex ■
1 4 0 As datas
O anuo 19â0 foi bissexto, porque 1920 é divisivel por 1
^ 9 0 4 » » 1 9 0 4
Diga todos os aniios bissextos do século 20. *
Qual é o õ.o, 7.0, 3.0, 9.0, 12.0 do aniioi?
Quantos dias do mez terão passado, quando estivermosno dia 20 (30, 24, 19, 12)?
o e s t a r e m o s , p a s s a d o s i õ ( 2 0 , 1 0 ,o, 27) dias do mez?
Quantos mezes e dias do anuo terão passado quando
t l r T T / T v ' " 1 2 ( l e O u -ubio.^  15 de Novembro?
passados 3 mezes e 7 dias do
1 1 d i a s ? ^ ® ^ ®
d o p a s s a d o d e p o i sigisTa , -Tr " 28 de Fevereiro deS e t e m l l ^ " 9 2 ? ^ r f e
de 1889?
Jesas'^ r.?'"! e dias terão passado depois de
de 1942?" °' ™ ® Janeiro de 1930? 21 de Maio
d e n o E " ! ' ^ " ^ 5 e " ' ' i a sS 1917 ~T 19" annos e 7to de JesL Zsto?'""'
mero termina em 2 cifras ^nao^s^n ° ° aunos cujo n»-
numoro_seia divisivol por to. a não ser que o mesmo- 1 9 0 0 , 2 1 0 0 , 2 2 0 0 u ã o o s ã o . ' 2 4 0 0 s ã o b i s s e x t o s ;
Os ulgarismos roíniinos
4. [Rep. Arithiii. I. pag- 119. 7J
I TI III IV V VI VII A'III I2Í X
XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII XIX XX
Escreva com algarismos romanos os números de 20
a t é 3 9 .
VI = 5 H- 1;
IV = 5 - 1;
XI - 10 + 1
IX = 10 - 1
XX, XXX, XL, L, LX. LXX, LXXX, XC,^4 0 õ O 6 0 9 0 l ü U
LX = 50 + 10;
XL »= õO — 10.;
CX = 100 + 10
XC = 100 - 10
Quando se accrescenta o numero menor? Quando se



















Leia DXIX, MC, ML, MDCXVIII,
. jMDCCCLXX, MDCCCCXX
Escreva com algarismos romanos: 72, 36, 48, 150, 532,
1.284, 1.824, 1.900, 1.921.
[Falar sobre o emprego dos algarismos romanos].
1 4 2 A hora — Problemas
5. A hora. O dia tem 24 lioras, mas os relogios só mar
cam 12 horas. O ponteiro das lioras faz, portanto, 2 voltas em um dia; uma antes de meio-dia, outra depois de
m e i o - d i a . ^
Abreviações: antes de meio dia = a. m.
depois de meio-dia = p. m.
Que horas são, estando
o ponteiro das horas
em Vllí,
» VI,
» X I I ,
o ponteiro dos minutos
e m X I I ?
» X I I ?
» X I I ?
Quantas horas do dia passaram, marcando o relogio
9 a. m,7 11 h. a. m.? 2 h. p. m.V
8 h. p. m.? lOli.-p. m.?
6 horas l<lT' marca o lelogio, tendo passado. 10 horas,horas, 13 lioras, 17 horas, 20 lioras do dia?










» 6 » "
» 7 »
sam de 6 h.
» 7 »
» 6 »
» 6 » 10
» 8 » 30






» 7 » 15 )j jj
» 6 » 2õ » »
até 6 li. 30?
» 7 » 4 5 ?
» 7 » ?
» 7 » 1 0 ?
» 9 » 3 0 ?
« 9 » 2 0 ?o » 20a.m. » 2 » 20p.in.?
» 4 » lõ » » ?
» 6 » 25 » » ?
prob lemas
143
Quantas horas e minutos passam:
de (3 h. 30 a. m. ate 10 h^^ 39 ^  4 horas ][ 6 h. 30 ate 10 1 - 30 ^  ^
[10 » » » ^
de 7 h. õü a. in. até 1| h-» 2 » -^ 0 P. » » 8 ; % l „ ,
» 6 » I o a . » » ,
3 » 50 » »■
• ,1 F t^rada de Ferro; calcular
[Falar sobre o horário da Eí. ^  Uorario da
duração de v iagens im i t rem, sabendoEstrada de Ferro. Calcular a c -^ -ia hora da partida e a duraçao da viage -J
BECBBAÇAO
ü m a comparação inleressan t. jfosso systema
Systema egypcio
CO(aç(D
n n n n n
Systeina romano
IIMCCCCLVII 3 4 5 7
1 4 4 Parles ieuaes
XVI I . Par tes do in te i ro
1. 7." caso — Três joriialeiros foram para o trabalho levando um deles um pão de 600 rs para o almoç-o. Ouanto
te\e de pagar cada jornaleiro? Como repartirão o pão?Por que o repartiram igualmente? Em quantas partes cor
t a r a m o p ã o ? .
O pão, inteiro As 3 partesA pr.me.ra parte cabe ao primeiro joroaleiro.
» s e g i m d a » „ „
» t e r c e i r a » > , „
ta.rto^^côr"' ? ^ ° Í""aleiro recebeoonm o lerc °rm
de reTarr:^ .7oL'r;"es^guar"'"™'
O primeiro receberia a primeira parte.
: t ^ e l o »t e r c e i r o » t e r c e i r a »
, , » » q u a r t a »Compare as partes entre si!
ros a uma"inrtrH os 4 jornalei-ma P^ r^te das que recebem os 3 jornaleiros!
Os nomes das -partes 14Õ
S „ (,„yo. _ Si fossem õ jornaleiros, as partes seriam
m e n o r e s a i n d a .
Compare a terceira parte do primeiro caso á terceira
parlo do segundo casol
Compare a terceira parte » segundo » » terceira
parte do terceiro caso!
Compare a quarta parte » » ^
parto do terceiro casol
4.0 caso. — Quul é a ultima parte cie um pão que se
reparte entre 6 pessoas?
Compare a terceira parte deste pão a sexta parte!» » q u a r t a . » » » " !
, « s e g u n d a » » ' >
» q u i n t a » » » >■
A terceira parte, no caso, é maior que a parte no 3.o
c a s o .
Esta é maior que a terceira parte no -t." caso.
Si eu lhes digo que um jornaleiro recebeu a terceiraparte de um pão,'vo!ês não -bem, com ce^^ele recebeu; pois ele pode ter recebido a te.ceira d,
rcÍto-'^" em 3 partes iguaes, a segunda
etc-, sabemos qual a paite q , .não saberemos que quantidade recebeia cada m .
O5 nomes das partes
2. Qual a ultima cie 3 partes? de 4 partes? de õ partes?
1.» Repartindo um pão inteiro em 3 partes ieuaes.
sL'iguaes.
della^ nndp'^ '"''"''° ^  iguaes, cada uma
deltas no^ p^ '^''"''° " partes iguaes, cada umaltas pode passar como quintaparte. I^orque?
Repartindo as partes no primeiro caso,
r e c e b e r á
0 p n m a r o ' „
0 t e r c e i r o
1 das 3 partes do pão
1 terceira (terçaj parte
Fscreve-se: -L do pão
Lê-se: um terço
OU: uma terça parte
1 das 3 partes do pão 1 das 3 parles do pão1 ^ terça parte i terça parte
! -ido pão
um terço
uma terça parte uma terça parte
tido o pão-.
2 jorrialeiros recebem - = 9 q
3 - das 3 partes em que foi repar
tido o pão-3 jornaleiros recebem - = 3 n.,o o
8 ^ partes em que foi repar-titlo o pão, i. é, o pão inteiro.
Quarto — quarta p.arte
Repartindo as partes no segundo caso (de 4 jornaleiros),
r e c e b e r á
o i i r i n i e i r o
1 das 4 partes
1 quarta parte
o segundo o terceiro o quarto
1 das 4 partes ! 1 das 4 partes
1 quarta parte i 1 quarta parte
1 das 4 partes
1 quarta parte














1 ioniale.0 leva Í = ^ ^ ^
2 jornaleiros levam
33 jornaleiros » — = 3 » » »
» » f o i r e p a r
tido o pão.
» » f o i r e p a r
tido o pão,
i = 4 » » » » » ÍO' ''«P-""'"4 j o r n a l e i r o s » ^ ^ j j n t e i r o .
Metade — meio
Ropartincio uni pão eiitve 2 jorníiloiros
receberá
o primeiro o segundo
1 das.2 partes
1 segunda parte
ou 1 meio pão
1 metade do pão
1 das 2 partes
1 segunda parte
1 meio pão
1 metade do pão
e s c r e v e - s e
u m m e i o
o u : m e t a d e
le-se
xu i i me io
m e t a d e
1 jornaleiro leva -| = i das 2 partes em que loi cortado
O pão;
2 jornaleiros levam | = 2 das 2 partes em que loi cortado
O pão, i. é, o pão inteiro.
dos temmsT desenvolvendo a c^mpreheusãotermos qu.nto, exto, setin.o, oitavo,uouo. décimo,]
- r - ~
P r o b l e m a s
Repartindo 15$ entre 3 pessoas, cada uma ganha
~ d e 1 5 $ .
O
Quanto é de 15$ ?
- de 80 21, 300. 210, 240, 3.000, 2.400, 30.000, 24.000?
3 > ' -
- de 12, 40. 48, 80, 800, 4.000, 48.000, 48.400, 36.800?
4
- de 25, 250, 500, 750, 7.500, 75.000. 10.500, 15.750?
6
í- de 60, 120, 1.200, 2.400, 72, 720, 12.720, 24.360?
6
i de 49, 490, 49.000, 4.900, 560, 49.560, 56.490, 63.140?
de 72, 720, 7.200, 64, 64.000, 64.720, 72.640, 40.240?
~ de 18, 81, 810, 180, 270, 2.700, 27.180, 36.270, 1.881?
9




de 760, 2.130,' 40.030, 26.520, 21.090. 1.400?
[O mesmo com pesos, moedas, distancias, etc. Ex.
^ de 38 111, 24$.]
a
1 5 0 As parles obtidas pela divisão-
4. Para adiar a quarta parte de um certo numero de
coudas, sera preciso dividir o numero em quatro partes
i g u a e s . ^
— de 2Ò = 5, pois 20: 4 = õ
^ de 30 = pois 30; 3 =
Resolver da mesma forma;
j de 48, 63, 72, 96, 486, 729, 963.
g de 75, 85, 30, 6õ, 46õ, S2õ, 940.
^ de 36, 72, 96, 78, 636, 936, 972.
g de 48, 64, 72, 96, 872, 968, 368.
9 de 81, 37, 63, 36, 369, 819, 2 79.
4 '28, 20, 208, 284, 168.
Dis t r ibu ição das par tes 1 5 1
5. Tres jonialeiros compram 2 pàes.
Divididos os pães entre os 3 jonialeiros, cabe a cada
um i dos 2 pães.
O
Para achar a terça parte, é preciso dividir cada nm
dos 2 pães em 3 partes iguaes.
Do primeiro pão se fazem
3 partes
do segundo pão também se fazem
3 partes
1 - 1 - 2O primeiro jornaleiro ganha —do l.« pão + —do 2.» pao- ^
» s e g u n d o »
» t e r c e i r o - » "
i » ■ » » + » » »
8 3




1 Õ 2 Distribuivão das parles
A distribuição lambem se pode fazer de outra manei-
ra^ assim:
O primeiro jornaleiro ganha — do primeiro pão,
á
» segundo
» t e r c e i r o
^ » segundo » ,
» primeiro-f-^30 2.0 pão.
O mesmo raciocínio, sendo 4 jornaleiros e 3 ou 2 pães
3 > 2> 5 X f » 4 , 3 » »
9 » » 6 7> » õ, 3 4, » "








































» 8, 3, 1, 9, 7, .6, 4, 5, 2
S e p a r a r o u u i n e r o t l i v i s i v c l 1 Õ 3
X V I I I . D i v i s ã o c o m r e s t o
1. Eis aqui 8 laranjas. Venham 3 aluinnos.
Vamos repartir as 8 laranjas entre os 3 alumnos.
Quantas são jjrerisas para poder dar 1 a cada um?
» » » ■ » » » 2 » » » ?
Quantas das 8 posso repartir inteiras?
Separe as 6 das 8! Quantas restam?
S = 6 + 2
6 é d i v i s i Te l p o r 3
Decomponha rada um dos seguintes números em dois
numeres de forma que o primeiro seja divisivel
17, . 23, 49, Gõ, 123, 8õ9, 102Õ
29, 3õ, tí4, 79, 92, 128, 968
2Õ, 37, 49, 67, 129, 469, 966
38, 48, 72, 99, 247, 632, 1204
67, 88, 127, 243, 48Õ, 964, 1835
65, 99, 145, 356, 738, 1459, 3564
75, 165, 329, 569, 785, 964, 2475
84, 182, 274, 456, 820, 1828, 3637











(Ex. 17 = 16 H- 1; 16 é divisivel por 2)
[Dividir os mesmos juuneros pelos respectivos divi-
17 = 16 + 1
17 . 2 = 8 e 1 de resto.
A r i t / i . E l e m e n t a r —
1 5 4 Separar o numero divisivel
2. Decomponha os seguintes numeres em 2 números de
fonna que o primeiro seja divisivel por 20 (30, 40. 50.
60, 70, 80, 90).
540 + 7 : 540 é d i s i v i v e l p o r 2 0 . *
= 540 + 7 ; 540 » » » 3 0 .
= 520 4- 27 ; 520 » » » 4 0 .
= 500 4- 47 ; 500 » » » 5 0 .
= ■ = 5 4 0 + 7 : 540 » » » 6 0 .
490 -4 57 : 490 » » » 7 0 .
4 8 0 67 : 480 » » » ' 80,
5 4 0 J - 7 ; 540 » » » 9 0 .
5 4 7 2 . 1 6 4 32.591 481 .142
6 6 9 4 .276 5 4 . 7 7 2 5 6 2 . 1 1 6
7 8 1 6 . 3 8 8 7 6 . 9 5 3 6 4 2 . 8 2 0
8 0 3 8 .492 98 .134 723 .524
9 2 5 3 .509 1 8 . 3 1 5 804 .228
etc.].
[Dividir os mesmos números pelos divisores 20, 30,
[Vide Lição IX, 8].
547 ; gO = ay
1 4 7
7 d e r e s t o
3.
9nn de decompór. o alunmo deverd repetir a serie doa múltiplos de 20.4W, .i.üOO respcctu-ameute 30, 300, etc.
1 3 . 4 5 5
4 9 . 0 2 1
1 3 5 . 0 1 8
169.791
2 6 6 . 4 8 5





1 0 3 . 7 1 6

























Divisão com resto — Problemas







2 r e s t o
1 6 . 2 9 0
54.304
8 2 . 6 0 5
197.073
1 9 4 . 7 6 2




1 5 . 5 2 0
5 0 . 8 8 2


























1 6 . 0 4 8
5 6 . 7 7 4
1 1 8 . 1 1 9
2 0 1 . 4 7 6
8 4 6 . 7 9 1
3 4 2 . 2 3 7
315 .465
7 1 7 . 2 9 8










1 5 0 . 4 9 0
9 1 . 0 9 2
1 8 3 . 7 5 0
322 .338
5 0 4 . 4 7 2
1 3 5 . 7 0 0











1 5 6 P r o b l e m a s
5 4 . 4 9 2 : 1 7 73.018 ; 18 44.600 : 19
1 4 0 . 4 8 7 : 2 7 141.892 : 28 100.260 : 29
2 3 6 . 9 9 8 : 3 7 2 4 7 . 1 6 5 : 3 8 178.700 : 39
2 11 . 6 9 2 : 4 7 321.898 : 48 274.710 : 49
1 3 7 . 1 6 3 : 5 7 177.790 : 58 297.800 ; 59
234.983 : 67 140.986 : 68 571.000 : 69
3 5 4 . 6 9 5 : 7 7 550.250 : 78 164.300 : 79
496.465 : 87 704.646 ; 88 525.650 : 89
6 2 1 . 3 0 4 : 9 7 931.100 : 98 387.000 : 99
Divida os seguintes números' por 100 (200, 300, 400,
500, 600, 700, 800, 900):
5 7 . 9 8 2 309 .476 1 2 3 . 4 5 6
3 2 . 1 9 9 6 1 0 . 8 5 4 8 0 5 . 6 2 5
7 5 . 6 4 7 1 2 3 . 6 9 2 9 0 8 . 6 4 1
19.274 1 0 3 59.637 ; 1 0 3 139 .700 508
19.304 : 5 0 8 5 9 . 6 3 7 : 3 0 9 8 0 6 . 4 7 0 205
21.115 : 2 0 5 2 0 4 . 2 1 6 : 4 0 2 600 .045 205
31.824 : 3 0 6 5 7 0 . 6 4 8 ; 8 0 6 501 .264 70S
4 2 5 . 11 5 : 7 0 5 1 6 2 . 0 2 5 : 4 0 5 43 .264 208
1 2 3 . 3 8 0 : 6 2 0 61.920 : 2 4 0 2 8 0 . 9 0 0 530
1 2 2 . 7 6 0 : 9 3 0 195.440 : 2 8 0 7 2 2 . 5 0 0 85 0
3 7 0 . 2 4 0 : 1 3 0 624.100 : 7 9 0 9 1 0 . 7 8 0 650
2 9 0 . 2 8 : 2 3 6 351.204 : 6 7 8 3 7 0 . 3 5 9 957'
5 0 0 . 2 2 6 : 7 8 9 103.512 : 4 5 6 123 .426 311
47 .970 : 2 3 4 296.541 : 5 6 7 37Ü.26U 935
350.973 ; 619 123.453 : 957 123 .444 254
748.557 : 8.049 289.764 : 8.049 11 2 .6 8 6 2.683
619.773 : 8.049 56.343 : 2.683 195 .859 2.683
N i i n i c r a d o r — i l e n o m i n a c l o r 1 5 <
XIX. Divisão — Fracção
1. Repaitindo 5 laranjas entre 3 aliiinnos, pode-se dar a
cada aliunno 1. inteira e parte ou fracção das outras,
[frágil: fractura].
A fracção que cada uni recelie, obtém-se, dividindo
cada uma das 2 laranjas que restam em 3 partes iguaes.
Como se ãenominani as parles que se obteem, divi
dindo um inteiro por 3.
Quantos terços recebe cada almnno?
o
A fracção que cada um recebe é igual a
Kscreva essa fracção no (piadro preto.
Com quantos números se escreve a fracção?
Aponte o numero que denomina as partes?
3 é o d e n o m i n a d o r .
Onde está escripto o numero das partes?
2 e o num evador.
Qual é o numero das partes? 2 numerador.
Como se denoininani as jiartes? 3 denominador.
O que se escreve acima do traço? abaixo do traço?
5 : 3 = (3 : 3) + (2 : 3)
1 - I - ^ - 1 ^= 1 - f - 3 ~ 3
11 5 8 P r o b l e n i f l s •
2. Resolver os problemas da Lição XVIII, 1, pag. Iõ3.
























1 - 1 =
5























.0)^ + - =
6 ^ 6
.^. + 1 =■ 7 7
1 + 1 =
7 7
13] ^- + -t1 0 1 0









P r o b l e m a s
= 1









1 + 1 =
8 8
1 + 1 =
9 ^ 9









15) 1 ;;- =
1 -
1 - : ^ =
1 -K )
1 6 0 Problemas





de 1 hora, 5 lioras, 9 horas, (em inin.)
de 1 m é 1 deciinetro; 1 dcm = 10 cm.
de 1 J é 1 (leciliiro.




Falar sobre o dia, horas de repouso e somiio, dedu
zindo a maxima:
6ao tao limitadas as nossas forças mentaes e corjioraes,
que consumimos um terço da nossa vkl-a, para reparal-as.
Marquez üe Maricá
Os ini l l ioes 161
3 & ^ 5 O
X X . M i l h ã o
1. ÍRe])etir XIV, õ].
Contar: 100.000, 200.000, 300.000 900.000.
Kin tjue casa rompõem-se as centenas de milliares?
Quantas c M se podem compor nessa casa? O que se
deve fazer, havendo 10 c M? [reimil-as e formar uma nova
unidade superior].
10 c M = 1000 M ou 1 milhão.
Os milhões compõem-se na 7." casa: são portanto
unidades da 7." ordem.
1000.000 -I- 1000.000 =
2000.000 + 2000.000 =



















A V Jo a )












2 3 oa - S w w" < J 0 1 w s >t i O
o a
l O r s
Conto — niillião
1 6 3
3. [Escrever algnis números no quadro preto, mandando
os ahimnos lerem].
[Dictar alguns numeres de 7 algarismos].
Contar de 099.991 até 1.000.017
» » 1.999.989 » 2.000.011
» » 4.999.997 » õ.OOO.Olo
>j » 8.999.993 » 9.000.020
1.x 50,U00até2üx ÕO.ÜOO [Dizer ÕO.OOO, 100.000,. ■]
1 >: 20.000 » 50 x 20.000




3 . 0 0 0 . 0 0 0 » »
8 l ê -se :
38000
3:0008000
3 contos de réis
Conio significa milhão.
4 Leia- lõ:400$000, 24:27õ$000, 8:23o8400.
Vc,ui os milhões estão separados dos ""luares por.„ei„ cie 2 ponU,.s. Escrevendo po^ -io
ordens, scprira-se as orders sirperrores a sexta, pde nrn ponto, por ex.: 6.432.26o.
Desta forrrra, distirrguem-se logo os
„ .niltrões, os 432 rrril.ares e as 265 ur,idades.
Copie os seguirtes rrnreros, separando as classes por
8736439, 2Õ81491Õ, 10872Õ16■ 13 007 49 80 , 7100003
SOoSoa: 10300503, 1200000
1 6 4 Para cantar 1.200.000 coi isns
5. Leia o ultimo numero. Sabem . quantas horas vocês
precisariam para contar 1.200.00Ü cousas?-
Em um minuto vocês podem contar, p. ex.: 60 EoUms
de papel.
Em 10 minutos? Em 100? Em 1.000? Em 10.000 mi
nutos? Em 20.000 minutos? Precisa-se de 20.000 minutos
para contar 1.200.000 folhas.
Sabem quantas horas são? Vejamos!
60 minutos perfazem 1 hora.
Gastamos tantas vezes 1 hora, quantas vezes ha 60
minutais em 20.000 minutos.
Temos, pois, de calcular quantas. vezes 60 está con
tido em 20.000.





20 de res to
São 333 horas e 20 minutos.
Supposto que vocês contassem, cada dia, durante 10lioras consecutivas, vocês precisariam 33 dias, 3 horas e
20 minutos, portanto mais de 1 mez.
+1C, ? sem-immero de corpo.s celestes, de plantas, animaes, deduzindo a maxima abaixo].
O pouco que sabemos, nos anmtneia o muito
que ignoramos.
Marquez de Maricá
I N D I C E S

















X V I I
X V I I I
X I X
X X
Xiimoração falada e csciiida
Pôr (3 tinir
Passagem das dezenas — Addii.Tio — Complemento
— Excesso
Passagem das dezenas — .Adilição (cont.) ....
.\ddi(;rio e Mulliplica(;-rio
Passagem das dezenas — Snbtraci;.ão (mcdi<,-rio} . .
Passagem das dezenas ~ SulilraC(.'âo (cont.) — Iva-
Ualho coiiioral, manuai — iniluilho mental . .
t) mulliiiln — a mulli]ilicai,'ão
Divisão
llcvisão
Mídtitilicaçào (vantagens)Cálculos abreviados e .Mvdtiplicação (cont.) .
MediçãoMil — cem mil — Multiplicação por 10, 100, 1000 .
A troca de valores (subtrabir por addição) ...





M i l h ã o . . . .
i t a — A l g a -
1
1 2
1 8
2 õ
3 2
■11
5 2
6 3
7 4
8 5
9 2
9 9
1 0 6
1 1 5
1 2 8
1 3 6
1 4 4
1 5 3
157
1 6 1


